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Iraços do perfil e da obra de um estadista, Pgjja © f ig f i g ç jjn tra  i
0  »r. Epitacio P c ssô a  v e m  d e  lan - 

m  i  publicidade uni n o v o  liv ro  c o m - 
'vsicntar do <cu c o m p ac to  c ru id o s o  
volume Pela VerJaJe. q u e  c o n s titu iu  
j  miis su rp rchenden te  s u c c e s s o s  d e s ­
iti ultimes tem pos cin  o  n o s s o  m e lo  
HtcllectuiL

Subordlrado ao  m e sm o  ti tu lo  d o  
rrlníiro, o trab a lh o  s u b s e q u e n te  d o  
jeahcr Epitacio P e s s ô a  e n fe ix a  d i s ­
cursos e artigos com  q u e , no  p a r la -  
-ento c r3  im prensa , o  p r e c la ro  t s -  

ndisia rebateu a s  In v ec tiv a s  d e  in i-  
fjlecs soezes q ue , a p ro v e i ta n d o  a  au -  
fCflda do cx chefe d e  g o v é rn o ,  n ã o  
trepidaram cm lhe a s s a c a r ,  p e la s  c o s ­
as, a$ cb juga to rlas  m a is  im p u d e n te s ,  
cs aleives mais c>mlcos, n u m a  ta l  e x ­
pressão de p u s llan lm ld ad e , q u e  n ã o  
èeixoQ de Irrita r a té  m e sm o  o s  e s p i-  
títos que tim bram  em  s e  m a n te r  a lh e i­
es acs acontecim entos d e  n o s s a  v id a  
ponta.

Mis, os in te rp re te s  d a  c o m ed ia , 
reo um m om ento .s e q u e r  lo g ra ra m  
provocar o s  a p p lsu so s  d a  m u ltid ã o . 
Sordiram cm scena , t ro p e g o s ,  ta r d a -  
-ícte, e, aonde s e  fa z ia  m is te r  o  c u -  
tío  trágico, e o  lan ce  ro m m o v c n te  
solicitava o gesto  a d e q u a d o ,  h o u v e  
dí sobrepujar o tru ã o  com  a s  s u a s  
iarachas, c, para lo g o , tu d o  s e  t r a n s -  
Ejdcm numa fastid io sa , s o p o r if e r a  a r -  
kqohuda.

Us baírachlos e m e rg ira m  n u m  In­
stante á superfície d o  c h a rc o ,  c o a x a ­
ria  estulticias, e , s ú b ito , v o lv e ra m  á 
obscuridade do  p a n ta n o , s u s p le a z e s  c 
repulsivos.

Ora, os po líticos p ro f is s io n a e s ,  q u e  
slo os mesmos q u e  n o  B ra s il  c re a ra m  
a escola dos «não p re p a ra d o s » ,  m al 
puderam occultar a  su a  in tr a n q u l l l i -  
dide em face de um  p o s s iv e l ,  in e v i­
tável cotejo en tre  o  g o v e rn o  d y n a m í-  
co. suggestivo e e m p o lg a n te  ’d o  s r .  
Epitaclo Pcssôa, e  v á r io s  o u tro s  p o u c o  
ciis ou m enos in c a ra c te r ls tic o s  d e  
nossa existência rep u b lic a n a .

Iniiludlvdmcnte C- d o s  m a is  f la g r a n ­
tes o contraste, e  o  h is to r ia d o r ,  n o  
colligir os dados p re c is e s  á  u l t im a ­
ção de sua tarefa , n ão  c a re c e  d e  re -  
ccrrer ás h yperbo les  p a ra  s e r  ju s to  
nos seus a i s e r to s ; b a s ta  e x p ô r  o s  
frtos na sua s im p lic id a d e  e lo q u e n te  
e ser cauteloso, a ss im  á m a n e ira  d e  
Suetonio. '

Dominado de um  v ivo  8 en tim e n to  
de patriotismo e a g in d o  s o b  o  In fluxo  
di mais nitida c o m p re h e n sã o  d a s  a l ­
ta  necessidades p u b lic a s , o  d r .  E p l-  
teio Pcssôa ded icou  em  p ró l  d o  d e s ­
envolvimento e d o  p ro g re s s o  d o  B ra ­
sil todas as en e rg ia s  d e ' q u e  e r a  c a ­
paz um homem d e  se u  v a lo r  c  d e  
sua tempera, e s ta b e le c e n d o  p la n o s  de  
tcçio, objectlvando id é a s  e  tra ç a n d o  
os ddlneam entos d e  u m a  o b ra  h e rc ú ­
lea, adsptavcl á s  p o s s ib i l id a d e s  d e  
grandeza do  paiz.

Certo, a angustia  d e  te m p o  n ã o  p e r -  
niitiu a execução d c  um  p ro g ra ír .in a  
tio vasto, mas o s  p ro b le m a s  r e s a l ta -  
vam em num ero  a v u lte d o ,  e  a  um  
vero estadista d ig n o  d e s te  n o m e , c u m ­
pria a dem onstração  i r r e to rq u iv e l  d e  
que nós, em face d a s  m o d e rn a s  c o n ­
quistas que a lçap rem am  a  d ig n id a d e  
de um povo, nada  t ln b a m o j  a in v e ja r  
r.a rrbita das fo rm o sa s  in ic ia t iv a s .  As 
cações mais cu lta s  e  c iv i l iz a d a s  d o  
nundo. Ao cr. E p itac lo  P c S sô a  Jam al3  
preoccuparam a s  c o g ita ç õ e s  s u b a l te r ­
nas do p a rtidarism o , e  n ã o  é s e g r e d o  
para ninguém, q u e  s. cx c . n ã o  s a b e  
cultivar a a rte  da d is s im u la ç ã o  c  d a  
mentira.

Dahi a a líirm atlv a  g e n e r a l iz a d a  d e  
que o meu em in en te  c o m p a tr io ta  n ão  
t  um político, c e s te  é um  d o s  m p lo - 
rev eneomlo» q u e  s e  lh e  p o d e  fa z e r , 
teMQdo aq u e lle  v o c á b u lo  n o  se n t id o  
inverso de su a  líd im a a c c e p ç â o .

De tal gu isa , n ão  fo i ç o m o  p o lít ic o  
Aue s. ezc. se  In su rg iu , d e s te m e ío s o ,  
wctra in te resses  p a r t lc u la  c s ,  c o r r i ­
g id o  abusos ia o o m in a v c is , r e v e n d o  
contractos o n e ro s iss im  .s a o  p a lz ,  s a l-  
»'aguard'nd->, d e s ta r te ,  o p a ir lm o n lo  
vacional dos a s s a l to s  p e r s i s te n te s  d e  
indivíduos in c sc ru p u lo s^ s .

A essa a rd u a  i..cu :rib en c ia  s e  a te v e  
o ir. EplU cio P eseõ .i, s e r e i .o  e  im p e r­
turbável, sem  m a n te r , p o ré m , q u a i-  
q « r  i l lu iio  so b re  a s  c o n s e q u ê n c ia s  
que lau lm en te  lh e  a d v ir ía m  d e sc e  
trabalho de  m o ra » z ? ç á 9  ad m fD lstra - 
hva.

Ascendeu o s r .  E p ita c lo  P e s s ô a  á  
•-'jfui p residenc ia l q u a n d  > e n t r • nóe 
ainda repetkUtlam  o s  r e tu m b a n r .s  é c o s  
dás idéas b o k h e v L ta s ,  a b a la n d o  p re -  
funoa-xente a c td c m  p u b lic a .

Anarc istaa ex  ra n g e lro s ,  c.-.p! ■ » ,- 
do a c redu lidade  da>  m as6  t  p e« a - 
i.as, p rocuravam  Im p la n ta r  em  o  no-a- 
so meio, um reg lm en  d c  t e r r o r  * cm  
jujtíficativd p la u s ív e l,  c o m o  f -  p o r ­
ventura e s tiv é s se m o s  e x p e r ln v  l« n a  • 
« a s p e re z a s  d e c o r r e n te s  dc* u m a  r i  
tuaçfto de »*Tocho e  d e  p r e p o tê n c ia  
como a da  R ú ssia , cm  q u e  um  a -y - 
mo te rr iv d  se p a ra v a  a  e ti to c i :c U  d  . 
povo so íírcd o i. E ra  e s s a  u prlm-.-i 
em prelt.ua q u e  s e  im p u i h a  ;í e n e rg ia  
inflexível d o  sr. E p ii '.cio  P e  s«'«a, e 
todos p re sen c ia ram  c o m e  c lle , m 
tltuoeíos q u a c sq u e r , r e p r im iu  o s  p e ­
troleiros a d v e iitlc io s , c x p u l« a n d o  o s  
co te rritó rio  n ac io n a l.

R eintegrado o B ra s il  n a  s u a  o rd e m  
jurl.Tca, a c o n fian ça  n o  h o m em  
*e encontrava á L e n te  d o  g o v é rn o ,  
logo se rad ico u  n o  e s p i r i to  d o  iivS;>o 
povo.

Agora u rg ia  d k ú d o b ra r  . .s  id é a s  a s ­
sentes, re so lv e r  o s  p r .b ie m a s  q u e  
Implicavam o s  i n te r c i s v s  v is c e ra e s  
do paiz.

0  anim o re so lu to  d o  c h e fe  d<- E s- 
Udo infundia co ra g e m  e v iv ae lu ad - 
no esp irito  d o s  s e u s  m a is  p ro x l in o s  
co llibo rado rcs.

Sei que não  r a r o  a lg u n s  a m ig o s  d o  
sr. EplU cio P c s s ô a  t e  r e v e s t ia m  de  
umas tan ta s  p re c a u ç õ e s , p ro c u ra n d o ,  
o mais d a s  v ezes , a fa s ta t-o  d e  s o íc n -  
nidades ao n d e  a s u a  p re s e n ç a  e r a  r e ­
clamada pcla3  e x ig ê n c ia s  d o  p ro to -  
collo.

0  p re sid en te , p o ré m , n u n c a  c e d ia  
«r.tt as o b se rv a ç õ e s  d-; n lm la  p ru -  
dcucia dos s e u s  c o n s e lh e iro s ,  e  j a ­
mais deixou  d c  c o m p a re c e r  a o s  lo - 
g»res em q u e  3e  d iz ia ,  lh e  p r e p a r a ­
vam um a tte n fa d o , fo s se  u m a  v is ita  i  
Escola M ilitar ou  a  b o rd o  d e  q u a l­
quer navio d t  g u e rra . O  la c to  é  q u e

■ e s s a s  a p re g o a d a s  c o n s p ir a ç õ e s  c o n tra  
o  c h e fe  d o  g o v é rn o ,  fe llz m c n te  nun ­
ca  tiv e ra m  nem  a o  m e n o s  c o m eço  de 
e x e c u ç ã o ,  e  e r a  d e  v e r  co m o  a  p r e ­
se n ç a  d o  s r .  E p ita c lo  P c s s ô a ,  a té  nas 
f e s ta s  d e  c a r a c te r  e s s e n c ia lm e n te  d e -

1 m o c ra tic o ,  a fu g e n ta v a  lo g o  a  n ia is  
s im p le s  p re v e n ç ã o  q u e  p o r  a c a so  
t r a b a lh a  o  e s p i r i to  d e  a lg u m  d o s  c lr-  
c u m s ta n te s .

O b s e rv o  q u e  n ã o  tôm  s id o  p o u co s  
o s  q u e  h o je  s c  p e n ite n c ia m  a r e s p e i ­
t o  d e  c e r ta s  ir r e v e rê n c ia s  á  in d iv i­
d u a l id a d e  d o  s r .  E p ita c io  P c s s ô a ,  em  
s e g u id a  a  u m a  a n a ly s e  m a is  p o n d e ­
r a d a  d o  in te lle c tu a l e  d o  c id a d ã o .

E ’ In d u b ita v e l q u e  o  s r .  E p ita c io  
P c s s ô a  s u p p la n to u  a  to d o s  o s  p re s i­
d e n te s  d o  B ra s il  re p u b lic a n o ,  n o  q u e  
c o n c e rn e  a o s  h á b ito s  d a  m a is  p u ra  
d e m o c ra c ia .

■ E m u lo  d o s  g ra n d e s  e s ta d is ta s  c u -  
i r o p e u s  e  n o r te -a m e r ic a n o s ,  s. cxc.

n ã o  p c rm lttlu  p a s s a s s e  cm  ju lg a d o  
. n e n h u m a  c r i t ic a  a o  s e u  g o v e rn o , e , 
1 q u a n d o  s e  lh e  o ffe rc c la  e n se jo ,  cm  

c o n ta c to  d ir e c to  com  n  p o v o . d a v a  a 
, m a is  c a b a l  e x p lic a ç ã o  d e  s u a s  a l t i tu ­

d e s  e  d c  s e u s  n e to s , c o m o  su c c c d e u  
, p o r  o c c a s lã o  d a q u e l íc  m e m o rs b ilis s l-
■ m o  d is c u r s o  d a  Praia Formosa com  

q u e  e le c tr iz o u  t s  m u ltid õ e s .
A b s o rv id o  com  a s  m a is  g ra v e s  q u e s -  

' tõ e s  d e  in te r e s s e  co lle c tlv o , n a d a  c s -  
, c a p o u  a o  eX arne p e rc u c .c n tc  d o  sr.
I E p ita c io  P e s s ô a  q u e  a in d a  lia  c ^ r- 
I la s , r e p re s e n ta ç õ e s  e d o - u m .n to s ,  
j a s s ig n a la n d o  a q u i e a lll,  e n d e  h av ia  

u m a  re c la m a ç ã o  a a i te n d c r ,  u m a  g ra -  
I v e  In ju s tiç a  a  re p a ra r .  A c r it ic a  d o s  

c o n te m p o râ n e o s  é  s e m p re  fa lh a , c  a 
1 p a ix ã o , o  d e s p e i to ,  o  o d io  In so p ita d o , 

n ã o  d e ix a m  p e rc e b e r  a  lu z  q u e  I r ra ­
d ia  In te n s a  d o  so l g lu r lc s o .

O ra , n - ' g o v é rn o  d o  s r  E p ita c io  
P e s s ô a ,  t a n to  q u a n to  p e rm lttiu  um  *ri- 
e n n lo  d e  a d m in is t r a ç ã o ,  n ã o  fo ram  
e s c a s s o s  o s  ac to 3  d e  s u p e r io r  rc lc -  
v a n c la , d e  e ffc íto  Im m ed la to  u n s, 
c o m o , p o r  e x e m p lo , n n a c io n a liz a ç ã o  
d a  p e s c a ,  e  a s  fe i ra s  l iv re s , o u tro s  
d c  s u b lim e  m a g n a m id a d e , re v e la n d o  

' n d e l ic a d e z a  d c  s e n tim e n to s  d o  pa- 
' t r io ta ,  co m o  a  le i q u e  n o s  t ro u x e  o s  

d e s p o jo s  s a g r a d o s  d c  P e d ro  II c T h c -  
I r e z a  C h r ls t ln a ,  e  m a is  a lg u n s  cm  q u e  

s e  r e f le c tia  o  iu tu ro  e  a  g ra n d e z a  do  
p a iz , c o m o  a s  o b ra s  v u l to s a s  d o  N o r­
d e s te  q u e  im p o rta v a m  n a  In te g ra ç ã o  
d o  te r r i tó r io  n a c io n a l.

S im , fo i a  e m p re i ta d a  d o  N o rd é s te  
q u e  p ro v o c o u  a s  c e n s u ra s  m a is  a- 
c e r b a s  a o  g o v é rn o  d o  s r .  E p itac lo  
P e s s ô a .

E '  q u e  e s s e s  p s e u d o -a n a ly s la s  e s ­
tav am  a c o s tu m a d o s  As e x íg u a s  d o ta ­
ç õ e s  o r ç a m e n ta r ia s  com  q u e  o s  g o ­
v e rn o s  s u c c e s s iv o s  d a  R e p u b lic a  p ro ­
c u ra v a m  a c u d ir ,  se m  um  p la n o  t s  a- 
b e le c ld o , á s  p o p u la ç õ e s  f lsg c lla d a s  do 
N o rd é s te .

LH r-sc-ia  q u e  a q u c l la s  p a ra g e n s  não  
fo rm a v a m  u m a  p a r te  In te g ra n te  do  
te r r l to r lo  n a c io n a l !

E n c a ra n d o  a q u e s tã o  n o  se u  d u p lo  
a s p e c to  p o lít ic o  e  c co n o m lco . e  c o n ­
v ic to  d e  q u e  a s  o b ra s  d o  N o rd e s te  
r e p re s e n ta v a m , a lém  d o  m a is , um a 
te n ta t iv a  em  p ró l  du  u n if ic a ç ã o  d o  
B ra s i l ,  d iz ia  c u ,  e n iã o ,  cm  a a i g o  no 
A. B. C , cm  p le n a  p h a s e  d a  c a m p a ­
n h a  p r e s id e n c ia l ,  q u s i .d o  o  n o in e  d o  
s r .  A r th u r  B c rn a rd e s  a in d a  n ã o  h av ia  
s u r g id o  v lc to r lo s o  d a s  u r n a s :

M a s  s e  e x is te  o  re m c d lo  já  c o m ­
p r o v a d o  p e la  e x p e r ie n c ia  d e  g o v ê rn o s  
q u e  d e f ro n ta m  o s  m e sm o s  ó b ic e s  de- 
c o r r e n te s  d o  p h e n o m e n o  c ilm a te rlco , 
a s s i s t i r ,  im p a ss ív e l,  o  d c s p o v o a m c iro  
d o s  s e r tõ e s ;  v e r  m ilh a re s  d c  b ra s i­
le i r o s  su c c u m b ln d o  a o  r ig o r  d a s  so a ­
lh e ira » , a lé m  d e  s e r  um  c r im e , é u .n  
ía c to  q u e  s o b re m o d o  d e p õ e  c o n tra  a  
c a p a c id a d e  d o s  n o s s o s  a d m in is tra ­
d o re s .

Ü  s r .  E p i ta c lo  P e s .ô a  d o t  a o  p ro ­
b lem a  d a s  s c .c a s  d o  N o rd e s te  a r e ­
le v â n c ia  q u e  e l lc  d c  h a  m u ito  ex t- 
g ia ,  o rg a n iz a n d o  um  p la n o  d e  acção  
c u jo  e x ito  d e p e n d e  t u  só m c n te  da  
p e r f  ita  u n id a d .  d e  v is ta » , d o  e s lo rç o  
c o n ju g a d o  d o s  I to m e n s  d c  g o v é rn  - 
q u e  a m a m  fa z e r , ern n o s s a  t e r . i ,  a u -  

I m a  d e  tu d o ,  ol»r i d e  p a tr io tism o .
ü  r c ju l t^ d o  a u s p ic io s o  d a  te n ta tiv a  

e s t á  : , 'o r a  n a  c o n t in u id a d e  d o  t r a b a ­
lh o , c , q u e m  q o .T  q u e  cej-i o  Iu tu ro  
d i r ig e n te  d o 3  cc*»tlnoc d o  p a iz , o  ii- 
lu s t r e  s r .  A r th u r  B c rn a rd e s ,  a c tu a l 
p r e s id i  n tc  d e  M in a s , o u  o  n à o m e r  o 
í l lu s t r c  : r Nilo P e ç a n h a ,  o u  q u a lq u e r  
o u t r o ,  te n . o  <i> v e r  im peri-. s o  d c  pr«> 
t e g u t r  iictsa o b r a  d e  I r .tc g ra llz a ç io  
o o lit lc a  c e c i n o m lc i ,  " « b  p.*na de 
fn lta r  p u m  c o m p ro m is s o  a a g ra d o  p a ra  
c o m  a  n a c io n a lid a d e .

I O a  fa c to s  p o s te r io r e s ,  e n tre ta n to ,  
i v ie ra m  In c u tir  r m a is  d c s o la d o ra  d o s-  
• c re n ç a  n-j c  pl » d -  qu*. s u p f  u- 
1 n h a m  n ã o  p - d  a  h a v e r  so lu ç ã o  c c  
j c • im n u ld íi-  o u i iu  o b  a « e  t - o  c ie  
i v a d o  a lc a  . z p a ra  o  I» • . d j  B ia s il .

V en ceu  c  t r a b a lh o  d  s s o lv e u te  da 
p o l l t ic a lh  i, «• o s  te rv lç o .  • onr- a  a» 
sêcc48 , a p ã s  2  c u lm ln a n d a  u q u e  :it- 
t in g lra m , 11 ■ ■ \ .n ec e m  t»i.ora to ta lm i t- 
tc  p a ra ty s a  > , o  e q u iv a le  a ü i- 
z e r  q u e  o  j r  i ' :<*m d e  r c tro a g ii  
a o  d o m ln to  d . ; .  n.-i t..‘.iv as in f-U L tiie r .  s 
p o rq u o , c n jp r  . i J * /  .n to s  d > 'ta l  m  n- 
ra, nfto  p o d e m  fi - r J s tr lc e o s  n m l- 
g a lh a u  p a r c tm o n lo '. . n tc  d lb c rim ln ..-  
tía s  cm  o rç z m e n h  , .. s e m e lh a n ç a  *!c 
e s m o la s  riu e  s e  r e  m v a m  a  d e s g ra ­
ç a d o s  lam l.i to s .

C o m o  c ^  m e io s  na  c s te rq u c lr a ,  p o l-  
lui ira n i 0 3  C e n so re s  q u e  lo o rig a m  m s  
o o ra ü  d o  n o rd  .c, .. c - u s z  d a  d e s ­
e q u i l íb r io  o -• :m an ca

M as, o  s r .  B p l- a d o  P e s s o a  já  Ih .s  
d e u  a r e s p o s t  • ib ^ l,  ir r e to rq u iv e l ,  u 
e s s e s  p s e u /-  c u l to r e s  d a  s -.lenc i i dau 
fin a n ç a s  n o  u a le n ta d o  e  m a g is tra l  
v o lu m e  Pela Verdade.

O b r a  (o im ld a v e í ,  i ; s a ,  d o  E p l- 
t.«clo P e s s o a ,  em  q u  s e  r d l e c t c  a  d e ­
fe sa  m a is  h iitli« !-(c  e  m a is  c o iisc le m c  
d o s  «ict>.. m u r l to i lo s  e um  g o v é rn o  
d e  C S ta d lsK

Pela Verdade é a  r e v e la ç ã o  p u ja n te  
d c  u o t d o s  e s p i r i t e s  m a is  e q u l l ib r i -  
d o s  c h a rm o n io s o s  da r a ç . la tid a .

T r a b a lh o  e s c o r ie i to  c  UmpJdO d e  
e s c r lp to r ,  c in  q u e  As a t t r a c ç õ c a  d o  
e s ty lo  s e  c a s  i tu n a  lo g l. 'a  dC á.conccr-

r e t r s S í a
Vida judiciaria

SJs successos sSe asn̂ e-horattestij, 
em Pernambuco

A o rd em  p u b lica  so ffreu  a n te - h o n - ! T e n d o  Ido a  V icto rla  a se rv iço  da 
tcni g ra v e s  p e r tu rb a ç õ e s  no  v iz in h o  su a  p ro fissão , o  c o n h ec id o  a d v o g ad o  

E s ta d o  d o  su l. 0  te n e n te  d e s e t to r  d o  s.8“  i? .r°  ^„  . . . .  d e to  re g re s sa v a  em  au to m o v c l, em
e x e rc ito  C le to  C am p e llo , A fren te  d e  com p an h ia  d o  so lic ita d o r  A ustric lln lo  
um  g ru p o  d c  re b e ld e s , a ssa lto u  a  c l-  P a e s  B a rrc tto  q u an d o  a o  se  ap p ro x l-  
d a d e  d e  Ja b o a tã o , p o n d o  cm  llb c rd a -  m a r , c e rc a  d a s  2 h o ra s  d a  m ad ru g a ­
do  o s  n re s o s  da  n o n ltonH arla  o rn u - d a » d e  Ja^oatâO  foi n a s  Im m ediações o c  o s  p re s o s  da  p en iten c ia ria  c  rou - d a  ( a b l,CJ d c  p a d e , d e  O o llab e lla  4
b an d o  a  co lle c to r la  e s tad u a l dalll. | P o rte lla , su rp re h e n d id o  p e lo s  re b e l-  

O  g o v é rn o  d o  sr. d r. S é rg io  L o ré to  d es , á fren te  o c x - te n e n te  C leto. 
ag iu  com  a  p re s te z a  c  a e n e rg ia  n e - ' D u ran te  ce rc a  d e  d u a s  h o ra s , e s ti-  

. n v e ram  c s  v ia ja n te s  d e tid o s  no  nu to - 
c c s s a r la s ,  d o m in an d o  cm  Po u ca3 h 0 ‘ mov-el, so b  a cu s to d ia  de t i é 3 sed i- 
r a s  o  m o v im en to  in ic iado . c io so s.

S o b re  a s  o c c o rre n c la s  d e  an te -h o n  i A 's  4 h e ra s  fôram  co n d u z id o s  A e s - 
tem  o Dlarlo dc Pernambuco p ub licou  ° r*d c  se  en co titrav a  o e x -te - j .
o s e g u in te :  n en te jC iic to^que  p ro c u ro ji Jn if-.rm ar-se  , d é t i t r o  e  f u r a  d o  p a i z ,  p e l a  n o -

j d o  n u m ero  d as  fo rça s  leg aes  p o r aca so  
'  e x is ten te s  cm  V ictorla.

O  ch efe  d o s  re b e ld e s  tin h a  re so l­
v id o  a p rin c ip io  q u e  o d r. A n ac le to  e 
o  co ro n e l A u stic lin lo  o  aco m p an h as­
sem  na su a  c rim in o sa  aven tu ra .

D ep o is , e n tre ta n to , p e rm ittlu -Ih es  
q u e  p ro sse g u isse m  v iagem  p a ra  o  Rt

No dia l . °  de m arço proxim o rança c fjrm eza d as  su a s  a tti-  
v indouro , o Brasil levará ás  u r- tudes, pela justeza  e ponderaçáo  
nas, pela m aio ria  d as  s u i s  for- d ,.s seu8 act0S| a m ais legitim a 
ças ele itoraes, os nom es e s c o lh í - |confiança a o s  que  a | mCjam  a 
dos pela ConvençSo N acional, continuide de do  nosso  p rogresso  
para  os a ltos  cargos de Presi- 0 restabelecim ento  da ordem  sem  
dente e V ice-presidente da Re- q u eb ra  de d ignidade nacional e 
publica, no q u adrienn io  1926— 0 engrandecim ento  do Brasil. 
1930- O clr. M ello Vianna, seu d igno

Em tem po, a P arahyba  ex - com panheiro  de chapa, tem -sc re -  
p ressou  as  su a s  preíerencias, velado um político  e adm inistra- 
ind icando p ara  aque lles postos, do r (jc a lta s  v irtudes, realizando 
na g rande  assem bléa política ; n0 g lorioso  E stado  de M inas 
realizada na C apita l F ederal, re-  ̂G eraes um govérno  fecundo e 
spectivam ente  os^drs. d rs. W as- m odelar, em q u e  se casa  com o 
h ing ton  Luiz P ereira  de Souza |a n o jo  d a s  in ic iativas proveito- 
e F ernando  de M ello V ianna, jsa s  a  lim pidez dos princíp ios 
am bos sobe jam ente  conhecidos, dem ocráticos.

P or tudo  isto  reco inm :nda-

L ogo  As p r im e ira s  h o ra s  da m anhã  
d c  ho n tem  e n tro u  a c irc u la r  na  cidade  
o  b o a to  d e  q u e  cm  Ja b o a tã o  sc  v e rl>  
fic a ra  p e la  m ad ru g ad a  g ra v e  a lte ra ç ã  • 
d a  o rd em  pub lica .

A e s se  tem p o  e ram  re c o lh id o s  ao s  
re sp e c tiv o s  q u a rte is  to d o s  o s  g u a rd a s  . . „
c iv is  c so ld a d a s  d a  F o rça  po lic ia l, em  cife , m a3 só m en te  d e p o is  q ue  p a r tis s e

( Continua na 2. pagina)

s e rv iç o  n e s ta  cap ita l.
E ssa  c lrcu m stan c la  p a re c ia  e m p re s­

ta r  um  c e r to  fun d am en to  á  a la rm an te  
n o tic ia  q u e  já  en tã o  c irc u la v a  po r 
to d o  o Recife, e v id en tem en fe  efcagge- 
r a d a  p e lo  Incom ido  pân ico  d e  un3 c 
p e la  p e rv e rsa  Invenc lon lce  d e  o u tro s  
—de q u e  se r ia  a té  o ca so  d e  um a 
in v es tid a  á q u d la  c id ad e  pe lo s  re b e ld e s  
v in d o s  d a  P a ra h y b a  s o b  o  com m ando  
d e  P re s te s ,  em  m arch a  v lc to rlo sa  
s o b re  a  cap ita l.

P ro c u ra m o s  ce r ti l ic a r-n o s  d a  ver- 
d a á é .

Em P a lac lo , fo m o s en tã o  In fo rm ados 
d e  q u e  o  facto  n ão  tin h a  d c  m odo 
a lg u m  as  p ro p o rç õ e s  p ro p a la d a s '

S e g u n d o  co m m unicação  receb id a  
o e lo  s r .  g o v e rn a d o r  d o  E s tad o , um 
g ru p o  d e  In d iv íd u o s am o tin ad o s  havia  
p e n e tra d o  p e la  m a d ru g a d a  nn c id ad e  
d e  Ja b o a tã o , fa zen d o  d e p re d a ç õ e s  i- 
a s sa lta n d o  um  trem  q u e  se  ach av a  no 
m o m en to  na  estação .

T in h a m , en tre ta n to , s id o  to m ad as  
d e sd e  lo g o  tod .is a s  m ed id as  q u e  o 
c a so  re q u e r ia  a fim  de  se re m  c a p tu ­
ra d o s  o s  am o tin a d o s  e re s ta b e c id a  a 
o rd em  pub lica .

N e s te  se n tid o , o  g a b in e te  d o  sr. 
g o v e rn a d o r  fo rn eceu  lo g o  d ep o is  à 
im p re n sa  d la r la  um a no ta  official q ue  
foi a f íix a d a  n o  «p lacard»  d o  «D iário  
d e  P e rn am b u co »  c d o s  d e m a is  jo r-  
n aes , d e s p e r ta n d o  g e ra l e  ju s tif ic ad o  
In te re sse .

R cse ren o u  s e  e n fão  o  e sp ir i to  p u ­
b lico , p a ia  o  q u e  tam b ém  m u ito  c o n ­
c o r re u  o re s ta b e le c im e n to  d o  serv*ço 
po lic ia l n o s  d if le re n te s  p o n to s  oa  
c idade .

H m  J a l i o a t á o

A n o ssa  rc p o ita g e m , re c o rie n d o * a  
o u tr a s  fo n te s  d e  in fo rm ação , v t lu  a 
a p u ra i ,  q u e  o  m o v im en to  d c  J a b o a tã o  
tin h a  co m o  ca b e ç a  o  cx-1.® te n e n te  
d o  E x e rc ito  C le to  C * m p ello  F ilh o , 
p e rn a m b u c a n o , q u e  d a q u i s e g u ira  em 
1024 fa z e n d o  p a r te  d a  o iílc la lid a d e  do  
2 t . ‘ B a ia lh ã o  d e  C a ç a d o re s  a fim dc 
c o m b a te r  o s  re v o lto so s  d o  cu l, len d o  
d e s e r ta d o  cm  M a tto  G ro sso  p a ra  a s  
f ile ira s  In im igas. U u im am cn te  s e  a c h a ­
va foi ag id o  n e s ta  c id ad e .

S e g u n d o  a s  n o ta s  c o lh id a s , o s  fa­
c to s  e in  J a b o a tã o  te r-a e - la m  p a s sa d o  
p e lo  m o d o  s e g u in t e :

C e rca  d e  1 1 2  d a  m a d ru g id a ,  su r-  
g lo  em  J . ib o a ta o  um  p e q u e n o  g ru p o  
«•rmad , d e  c e rc a  d e  20 h o m en s , ca ­
p ita n e a d o  p e lo  ex -te n e n te  C le to  C am ­
p e llo .

A g indo  d c  s u rp re z a ,  o  b an d o  con- 
s e g u io  a p o d e ra r - s e ,  sem  r e s is te m  la, 
d a  C a d e ia  P u b lic a  d e sa rm a n d o  o  r e ­
d u z id o  d e s ta c a m e n to  d e  p o lic ia  local

tavel influencia que  vêm tendo jm o s ao  ele itorado  parabybano , 
nos d estinos de d u as  das  m ais em geral, c aos n o ssos correli- 
im portan tes u n idades da Fede- g ionarios, em particu la r, os no- 
raçâo. Os precedentes h o n ro so s ! m es dos do is  illu stres estad istas, 
dos do is no táveis e s tad ista s  ex - j encarecendo, na reahzaçao  do 
plicam  plenam ente o acerto  da  j p leito  a  que  devem os concorrer, 
escolha c trazem , a tod o s que j com decisão  e en thusiasm o, a

... . . . .  acom panham , com in teresse  e í identificação  de  todos, nesse  an-
em utlllzar-se do automovcl do dr. . . .... . . . .
Anacleto, tendo porém mais tarde d c -1 carinho, a vida pom ico -ad m in is- ceio comm um  p or que  se pos-

d e  ja b o a tã o  o  trem  q u e  d ev ia  co n d u ­
z ir  o s  re b e ld e s  p a r a  Rio B ranco .

O  e x -te n e n te  C le to  p en sav a  tam bém

sls tld o  d e s se  in ten to .

E m  i S o r e n o »

Eni M o ren o s , o  trem  3C d e tev e , 
indo  o g ru p o  c rim in o so  a té  a  fabrica  
d c  tec id o s  d e  N athan , o n i c  com  iscou  
10 rific s  c  trô s  ca ix õ es  d e  m un ições, 
d o  se rv iç o  d e  d e fe sa  d a q u c llc  Im p o r­
tan te  e s ta b e le c im e n to  fabril.

Do s.-ihida, fizeram  c s  sc d lc lo so s  
d c e c a rn la r  um  trem  d e  c a n n a s  q ue  
se  d e s tin a v a  A u z ln a  «B ulhões», coin 
o  In tu ito , p ro v av e lm en te , dc o b s ta r  
a p a ssag em  d c  a lg u m  trem  lançado  
em  su a  pcraegu lçâo .

E m  * I f t o r l n

C erca  d e  9 1 2 c h eg o u  A V lcto ria , 
v in d o  d e  J a b o a tã o  c e s ta ç õ e s  In te r­
m e d ia r ia s  o co m b o io  q u e  co n duzia  
o s  rev o lto so s , com m an d ad o s p o r  C le to  
C am pello .

S o lta ram  e In c rrp o ra ru m  a o  p ro p rio  
bar.do  Iodos o s  p re s o s  da  cadeia , 
d e sa rm a ra m  c- tam bém  in c o rp o ra ram  
o  p e q u e n o  d es ta c a m e n to  p o l ic ia l ; ex ­
a m in a ram  a s  e sc r ip ta s  d a s  cu llec to - 
r ia s  fed e ra l e  e s ta d u a l, a p o ssa n d o -se  
d a s  q u a n tia s  n k q u e ã a s  in d icad as  ( s a ­
b em o s q u e  2:7COÍOOC na p rim eira ), 
p a s sa n d o  o  e x -te n e n te  C le to  rec ib o , 
cm  n u m c d e  P re s te s . D esa rran ja ram  
o ap p r.re lh o  d a  e s ta ç ã o  d o  T e le g ra -  
p lio  nacional; a p o ssa n d o -se  dc 1005000 
a lll e x is te n te s , d e te n d o  o  te le g ra -  
p h is ta , a  quem  d e p o is  so lta ra m  a tte n -  
d en d o  a  s  u s  ro g o s , c sp cc la lm en re  
pola c lrc u m sta n c la  d e  te r  e llc  a e s ­
p o sa  p re s te s  a  d a r  a luz.

T am b ém  inu tiliz a ram  o a p p d re lh o  
e ie g ra p h lc o  d a  c s ú ç á o  d a  « ü rc a t  

W este rn »  e  s e  a p o ssa ra m  d o  d in h e iro  
n a  m esm a e s tação  ex is ten te .

A lgum  tem p o  a p ó s  a  ch e g a d a  do  
re fe r id o  co m b o io , c h eg o u  á Victorla, i sr. 
d e  re g re s  ío , o  tre m  d e  p a s sa g e iro s  
q u e  d esce ram  d e  C a ru a tu  As 4 h - 
i a s  c q u e  n ã o  p o d e rá  ch e g a r  a e s ta  
c ap ita l. Fi-1 in v ad id o  p e lo s  revo lto so» , 
q u e  s c  «apossaram  d e  re v o lv e re s  c 
p is to la s , tra z id o s  p o r  . Iguns p a s sa ­
g e iro s .

A q u e lle s  re so lv e ra m  d e te r  o m esm o 
trem  na V Icto ria . A ccen d cn d o , po rém , 
a  p e d id o  d o s  p a s sa g e iro s ,  c o n se n ti­
ram  na  p a r tid a  d 'e l le  p a ra  C a ru a ru , 
o q u e  s e  d e u  ap ro x im a d a m e n te  o ite n ­
ta m in u to s  a p ó s  a sa h id a  d a  trem  
d u s  re b e ld e s , q u e  su b iu  p o u co  d ep o is  
d c  m d i - a la .

- E s t e s  d e ta lh e s  n o s  lô ram  d ado :

tra tiv a  do  Brasil, a co n fia n ç a ! sam  effectivar os d esig n io s  su ­
m ais decid ida nos seus fu tu ro s 1 perio res d o  n o sso  caro  Brasil, 
d irigentes.

O d r. W ash ing ton  Luiz é um * !»«&»«
exem plo  de  homem pub lico  ex - p a ra  P resid en te  da Republica: 
perim entado nos m ais altos p o s- iJr. \^'u«hii»gt«i>i l,uix. 
to s adm in istrativo -po liticos do l*ereSr» «Se 
E stado, que  tão  honrosan^ente
represen ta  no  Senado  F ederal e „  „

n< e»n»ai£«5o d e  M e l lo
am ua.

P ara  V i c e - P r e s id e n t e :  «Ba*
um trab a lh ad o r incansável c u - 1 
jas  energ ias náo se qu eb ran tam l 
dean te  do av an ta jad o  d a  tarefa, I 
que tem d e  realizar.

Feito nossa escola dc trab a lh o  ; SOLON 8ARB0SA 0E  LUCENA' 
q u e  6 o  E stado  dc S. P au lo  e'iONACIO EVARlSTO MONTEIRO, 
conhecendo a fundo  as  n e c e s s i-1 
d ades adm ln istra liv as  do Bra

P arah y b a , 10 — 2 — 1926.

' 10AO BAPTISTA ALVES PEQUENO.

sil, s. exc. in sp ira , pela s e g u - * d e m o c r it o  d e  a l m e id a .

cau so u  p en o sa  s e n sa ç ã o  — d a d a s  a s ,c a p i t ã o  B rag a , d a  p o lic ia  a lag o an a , 
re la ç õ e s  quo  t ln h t  n e s ta  c id a d e  O e x - ! p .v tin d o  d e  Rio B ran co  a tti g'iu em  
o f l ld a i  re b e ld e , p e rn am b u can o  m u i to ; p o u c o  tem p o  a  c iã a d e  d e  B e z e rr . s  
m oço a in d a  e  gcr.a lm enle  e s tim ad o , ah i a g u a rd a n d o  a  p a s sa g e m  d o  trem  
E ra  m ais  um a v ic tim a  d o  d ep lo ra v c i j reb e ld e .
p ru r id o  d e  s e d lç a o  q u e  ta n to s  e le - { Em  ü r a v a tá ,  o  g ru p o  re v o lto so , no  
in en to s  In te re s sa n te s  d e sv io u  d a s  fl- m o m en to  em  q u e  s e  d ir ig ia  p a u  o 
Ie fra s  d o  e x e rc ito  n ac io n a l p a ra  a s  qu  r te l d c  p o lic ie , fo i  i e :e b Id o  A b T a , 
a v e n tu ra s  em  q u e  s e  veem  c o r .su ra in - ! c a b i^ d o  m o n o s  o  e x -te n e n te  "CUrto e 
d »  n o  B ras il ta n ta s  v id a s  c  b e n s , r.-.-.is q u a tro  co m p a n h e iro s , 
d ig n o s  d e  m elh o r c ina ls p a tr io t lc o ! D ia n te  d o  in su c c e sso  d e s sa  ín v es- 
d e s tln o . j tid a , c s  so b re v iv e n te s  d o  g r  j p o  re tro -

— ‘ccd.fstu pa.a a istação segui:do r.a 
\  r c ç iTo  d o  ( t o v « 'r u «  1 clrecçâo de Sczerri ?. Nas pteximl-

d a d e s  dk k ilo m e tro  91, d e sc e ra m  to - 
S o b  a d itccç flo  im m cd i ta  d o  exm o . do^ n u m e ro  o ■ 30, d ir ig id o s  p o J 
. C*. S é rg io  L o tê ro , d is c n v o lv c u -  um  k X -:e r .e iro  s a rg e n to  c c  m arin h a  

s e  d e s d e  p a la  m a n h ã  s e re n a  e i-n e t-  íom?:.-.!" ru m o  ig n o ra d o , 
g i c  a  acção  d o  goYÔivo d o  E s ta d o , O s r e b e l e s  *.!cin ú s  s a q u e s  e  de- 
a bem  d.a s e g u ra n ç a  p ub lica . p te d a ç õ e s  p ra tic a d o s . d ynam U aram  o

P o r  In te rm éd io  u a  ré d e  d o  te le g ra -  v i-d u e to  n 7 e n tre  R u ss in h a  e G ra - 
pho  n ac io n a l, n ã o  a tt ln g ld a  t e lu s  s e -  vatá . 
d ic lo so s , fô ram  o rd i i ia d a s  a s  p r im e i - '

•rss p ro v id e n c ia s  d c  r ip n s s A o  d o  mo- In fo rm aram -n o s  a in d a  d o  g a b in e te  
vi m en to  c  a v iso  As lo c a lid a d e s  a n c a - 1 d o  g  >vernador q u e  o  tra le g o  o i r a  
ç-idas. • V ic to fia  jA s e  a ch a  re s ta b e le c id o , ten -

— 'd o  seg u id o  p a ra  .111 n a  m a n h ã  de  
A’s 10 h o ra s  foi a lf lx ad o  p e la  liu-1  ho n tem  o  d r  A ss is  R ib e iro  com  em a

p re n sa  e d is tr ib u íd o  p e la  p o p u la ç ã o  | fo fça  d e  po lic ia , 
o  s e g u |n te  a v is o :

•A O  P U V O  Ü  g o v é rn o  in fo rm a 
á  p o p u  .ação q u e  a  c id ad e  e* á cm

. ________ ______  ___ ______  ______ | p e rfe ita  o rd em . A lém  d a s  o c c u r re n - ]
c  p o n d o  cm  liberdcide to d o s  os c r l - , p 0l f id ed ig n a  q u e , d ’ pasj.-t-^ c ia s  d e  J a b o a tã o  c  d a s  q u a e s  ja  c s a  ,

iaoSOS a lll re c o lh id o s , o s  q u a e s , 
bern c o m o  o s  so ld a d o s  d esa rm ad o .. 
fo ram  fo rçad o s  a  s e  In c o rp o ra r  ao s  
SCdÍll0303.

A ssim  a c c re sc id o , o  g ru p o  o ccu p o u  
i  e ita ç f io  d a  « ü r e a t  W e s te rn » , p re n ­
d e n d o  ao re sp e c tiv o  ch efe  sr. A ntonlo  
A z e v ê d ” , a o s  c o n d u e to re s  N az lazen o  
F ig u e lrê d o , Jo sé  C a rp in te iro  c  T l to  
T c n o r lo ,  a o  ie lc g ra p h ls ta , b ilh e te iro , 
despa* h s n te ,  g u a rd a - f re io s  e m ais  a u ­
x ilia re s  le rro v la r lu s .

O  e x - te n e n te  C le to  C a m p e llo  cx lg io  
utn Irem  is p e c la !  q u e  o c o n d u z isse  e 
a  t u a  g e n te  p a ra  R io  B ranco .

A ch iva-j*; no  m o m en to  na g a re  d .  
J a b o a tã o  a  c o m p rs iç ã o  q u e  d ev ia  f i- 
z e r  o  c o m b o io  SU  2 q u e  p a r te  d s ll i  
p a ra  o  R ecife, d ia r ia m e n te , As p r lm u -  
rar. h o ra s  d a  m a n h ã , co n s is tin d o  em 
I ré s  c a r ro s  d e  1.* c la s se , tré a  d e  2.® 
e um  d e  bag->g<m.

Q u a n to  a lo c o m o tiv a , ia  s e r  ap ru -  
v e i ta d a  a d c  um  trem  d e  c a rg a  a h l 
c h e g a d o  q u a n d o  JA e s ta lá ra  o  m ovl- 
m en t ■.

E m q u a n to  s o b  a m e a ç a s , o pc»s»a l 
d a  » G rc a t W es te rn *  a p re s ta v a  oj 
p re p a ra t iv o s  p a .a  a p a r tid a  d o  trem  
e sp e c ia l ,  ou  o rd e m  d < e x -te n e n te  C le to  
e r a  a s s a l ta d a  a  co lle c to r la  d a s  a n d a s  
c s ta d u a e a ,  onde foi m rc c a d a d a  a  im- 
p o rta n c ia  d e  925fu00 .

T a m b é m  a re n d a  d a  e s ta ç ã o , na im ­
p o r tâ n c ia  a p ro x im a d a  d c  6Ò0#0Ü0, f"i 
ç o n lis c a d *  p e lo s  sed ic lo so s .

F o r  o u tro  lado , m an d av a  0  Chefe 
d o  g ru p o  re b e ld e  a r r a n c a r  o s  t r i lh a s  
o a  tc i ro v ia  á  d is ta n c ia  d c  um  k ilo ­
m e tro  «iinixM d a  c id a d e  e  hem  a ss im  
in u til iz a r  o  a p p a re lh o  e  a s  l in h a s  do  
tc le g ia p h o  d a  «G. W e s te rn » , d e  m odo  
a  t o rn a r  Im p o ss ív e is  a s  c om niun lcnções.

A ’s  5.55 dn  m an h ã  p a r tia  d e  J v  
b o a tâ o ,  ru m o  d e  R io B ranco , o  trem  
d o s  s e d Id o s o s .

O  ex * ten en te  C le to  C a m p e llo  íu .ço ti  
a  a c o m p a n h a re m -n o ,  e x ce iiçáo  d e  a l­
g u n s  q u e  c o n se g u ira m  fu g ii ,  oa  c r i ­
m in o so s  q u e  p u z e ra  em  U b crd ad c , o s  
u o llc ia e a  d o  d c s ta c a n id u o  local 
fe r ro v iá r io s  d a  e s ta ç a o  dv  ja b o a tã o .

gem  r a q u ç l la  c id a d e , a q u i 
n o ite , d e  au to m o v c l.

heg o u , A a poj:
j fom ei

I m  v i a d u d o  d » n n i u t t a d o

D c Vlciori.» s e g u ira m  o s  s e d ic lo so s  
p a ra  G r a v a t i  te n d o , d c  p a s sa g e m  dy- 
n a m i.a a o  o  v lad u c to  n. 7, e n tr e  R us- 
s ln ltd  e  a q u c lla  c id a d e — a c to  q u e  con ­
s titu iu  um  g ra v íss im o  d a m n o  a  n o s ia ,  
já  p ro c a r ia  ré d e  fe rro -v i .ria.

E m  ( I r a v u l á .  A  r c r » l s t r u c ! u  d o  
( I c h t i i c i u u r i i l u  l o c n l .  l i o r t e  
th»  «•»*!)»*«-a d o  i n o v l i i i e n t o

X
;ão

tio Amazonas

G ruvatA  e s ta v a  d e s tin a d o  a  s a  th c  
a tro  d o  d íesfeclio  dn  louc i av en tu ra  
d o  ex -te n e n to  C leto .

Log-» q u e  o  trc ia  d c  q u e  s e  tinham  
a p o d e ra d o  o s  s e d ic lo so s , a lll ch e g o u , 
d i i i r>lram-be os  m esm o s  p a ra  a cad e la  
p u b lica  a  fim  d e  a u rp ic h e n d e r  o  d e s ­
tacam en to  d e  p o lic ia  e  d e s s e  m d o  
d o m in a r  a c id ad e , co m o  a c o n te c e ra  
em  J a b o a tã o  e em  V Ictoria.

Em  G ra v a tá , p o ié m , jA h av ia  i l ic -  
g ad o , v ia  l ,euq iie lra . a n o tic ia  d o s  
s u jc c b s o s  d e  m o d o  q u e  a re s is tê n c ia  
p u d e ra  s e r  e íflc lp n tcm cn te  o rg a n lsa d a .

O  g iu p o  sed ic lo iio  loi rec e b id o  á 
b a la  p e lo  d es ta c a m e n to  local, trnvnn  
d r.-se  n u tr id o  tiro te io .

Em m eio  A acção , ca liiu  g rav em en - 
t<: fe rid o , v in d o  a b u ccu m b ir logo  dc- 
p o ls , o  cx - te n e n te  C le to .

E g u al s o r te  tiv e ram  q u a tro  d c  seu s 
co a> p an h e lro s  d c  a v en tu ra .

C om  e s te  re v e z , o s  re b e ld e s  re s  
ta n to s  p u z e ra m -se  em  lu g a  cm  ili 
recçfto  A e s ta ç ã o , p ro se g u lu d o  v iagem  
p a r  i B ez e rro s .

N ão  c h e g a ra m , p o ré m  a  e s sa  c i­
d ad e .

N o k ilo m e tro  U I, d ir ig id o s  p o i um 
ex  te rc e iro  o a rg eu to  d c  m arln h  t, 
a b a n d o n a ra m  o  tre m , to m a n d o  ru m o  
Igno rad o .

iaçAo In tc lra d a d a  p e lã  
-j A im p re n sa , n a d a  h a  q u e  ‘

I Justifique o aiaima ou receios d e 1 
‘ qualquer perturbação.

O  b a n d o  r e v o lto s o  d c  P rc .-tes  q u j  
p en e ir- .u  n o  Ic r r i to r lo  d o  E s t a d > p e la  ! A o :b a  d e  s e r  p ro m u lg a d a  » no v a  
f io n te lra  la  P . tn h y b  > e n tre  F io :c a  e  . Gon: titu lçáo  d o  \m .'/.jn a .- .  i r  d o  i 
A ío ^ ad o s  d e  In g aze tra , fo g e  p a ra  o  1 p ro p e s i to  o  g o v é i.  id o t l i ih v g c  u 
SAo F ra n c isc o  p c i.  e g u id o  p e la s  t - t * | s a l l i s  tc lc i- .rap h ie  . ; a rg u i.i i .  s  íer- 
çab  leg aes . | ,ri0Si a u  d r .  Jo ã o  S u a ssu n a , p re s id e n te

A c tiiilm en tc  c . tA d is ta n te  d a q u i ; j 0 
m ais d *  500 k ilo m e tio s  o e m a n d a n d ■>t
o  rio  S ão  1 la n c tsc o  pe lo  in te iio r  d o .  M an d o s, l i  N a n o  h o n ra  co n u t -  
i . u  V lp lu  <' F! . no  . 1(0 s e r tã o  '>íc;t  v u « e n c i  • c cm» lu d ção  A .-a z o  

g o v é rn o  t  »i:i ‘ i v id e n c ia n d o ! i ; J * •' 1 \ Sv'  p rc m u lg a d a  p a s sa n d o  
e n .ig ic a m e m e  par.) .. c a p tu ra  d o s  o u tr a s  m o d tllc açô cs  m u d an ça
a u c to re s  d o  ... :a l to  d c  J a b o a tã o  o s  | d c n o in i^ ação  g o v c .n . iJ o r  p s r a  p re s l-  
q n a e s  fu g l.am  p ..ra  o  in te r io r . d en to  l .s tad o . b a u  b ç ó e s  c o rd ia e s

C onvém  q u e  a p o . u laçáo  c v ltc  :«I E p h y g en lo  S a llcs . 
p ro p a g a ç ã o  d e  n o tic ia s  a la rm a n te s  « .#
e s ta n d o  a  p o l id a  em p e n h a d a  em  ag ir  1 

g lcan ieu te  co n tra  o s  b o a te iro s .

S u p r e m o  T r ib u n a l  l-*n«cri»l

JU RISPRU D ÊN CIA  -  O  .h fb c * s -c o r -  
pus«  nüo é Idoneo para trancar 
ou revogar um prccesso de fal- 
lencia

17.080 - Vi.-tyS e  re la ta d o s  c d is ­
c u tid o s  c a ie s  úu to3  tíc re c u rso  de  

h a b c a s-c o  p u i»  im  q ue  é re c o r r id a  
a T e rc e ira  C an ta ra  J a  C ô ite  tíe Ap- 
pc-iioção e re c o r re n te  o  d r. E u rlco  de  
S á P e re ira , com o  im p e tra n te  d a  re ­
sp ec tiv a  o rd em  cm  fav o r d c  A lfredo  
S . A t m a r :

Ü  d r . E u iic o  d e  Sá P e re ira ,  ad v o ­
g a d o  n o s a u d lto r lo s  t íe s ta  C ap ita l, 
re q u e re u  A T e rc e ira  C âm ara  d a  C ô rte  
a e  A p p e llaçào  d e s te  D is tr lc to , um a 
o rd em  d e  « h a b eas-co rp u s»  p re v e n ­
tiv o  em  fav o r d c  A lfredo  S. A sm ar 
p a ra  o  fim d e  a s s e g u ra r  a  s u a  l ib e r­
d a d e  co n tra  a s  co n s ta n te s  am eaças  
d e  p r is ã o  q u e  vêm  so ffren d o  p - r  
p a r te  d«j Ju ízo  do  D ire ito  d a  P r l-  
m e;r3  V ara C*vel, no  p ro c e s so  d a  

u fd lc n c la  p o r c lle  d e c re ta d a , a p e -  
z a r  d:j m a n if is ta m e n te  inco m p e ten te .

P a ra  d e m o n s tra r  a p ro c e d ê n c ia  d o  
p e d id o  a llc g r  u :

a )  —q u o  o  p ac ien te  e r a  c  é  com - 
m ereil-nfe eát.-.beiecido cm  C o ru m b á , 
M a tto -G 'o s s  >;

b) -q u e  n unca  teve  aq u i e s ta b e le ­
c im en to  c o m m e rc ia l ;

c )  - q u e  ac h a n d o -se  n e s ta  C ap ita l 
f m  re s o lv e r  d e lic a d a  s itu a ç ã o  d e  
fam ília  c  e n fe rm ad o , a  c e r to  ind iv i- 
d u  ••, q u e  re p u ta v a  se u  am ig o  intim o, 
con fiou  d u p lica ra s  d e  v tn d a s  fe ita s  a 
firm a n a q u e lle  E s tc d o . n o  v a lo r  de 
98.800$, p a ra  q u e  a s  d e sc o n ta s se  no  
B anco  d o  B ras il e  p a g r s s e  a c e r to s  
c re d o re s  a 'a q u i  a s  im p o ita n .ia s  q u e  
lh e s  d ev ia , d e  p ro x i n o s  v en c im en tos.

d )  - q u e  o d ito  am ig o , co m  o  ev i­
d e n te  in tu ito  d e  faze r  v en ce r to d o s  
o s  s e u s  d e m a is  d é b ito s  e  a in d a  com  
o  p ro p o sI to  de , com  c u tr c s ,  b q u id a -  
rem , ta n to  q u a n to  p o ss ív e l e n  p ro -  
v e ito  p ro p r io  o s  h a v e re s  d o  p ac ien te  
c s  q u e  e s te  lh e  h av ia  e n tre g u e  e  o s  
p o s su ía  em  M aro -G ro sso , a o  e n v e z  
d e  c u m p rir  a q u e llc  e n c a rg o , o  s u r -  
p reh en d i-u  com  a  n o tic ia  d e  q u e , p o r  
In te rm éd io  d e  ce ; to  a d v o g a d o  h av ia  
o b tid o  d o  Ju iz  d a  P r im e ira  V a ra  C í­
ve l a  d e c re ta ç ã o  d e  su a  fa llenn ia , e  
q u e  Isso  fiz e ra  em  se u  b en efic io , p a ra  
l ib e r ta i-o  d a  p r is ã o , p o is  o s  s e u s  
c re d o re s  hav iam  d a d o  q u e ix a  á  P o l i ­
c ia  e  e s ta  jA lh e  e s ta v a  no  en c a lç o , 
c o n v in d o , p o rta n to , q u e  s e  o c c u lta sso  .

e )  —q u e , p o r  s e  e n c o n tra r  d o e n te , 
com  o  an im o  a b a t id o  e  in c a p a z  d e  
q u a lq u e r  re s is tê n c ia  m o ra i, e n tre g o u -  
s e  d e  c o rp o  e  a lm a  a  e s s e  am ig o  e 
a o s  d o  se u  g ru p o ,  q u e  c h e g a ra m  a 
s e g ie g a l-o  em  c a sa  d e  d e te rm in a d o  
in d iv íd u o  o n d e , n ão  o b s ta n te , foi p re ­
s o  c reco lh id o  a o  x a d re z  d a  'P o lic ia  
C e n tra l  p a ra  s o f f re r  a s  m a io re s  h u ­
m ilh a ç õ e s  e  v ex am es , s o b  o  fu n d a ­
m en to  in co n ceb ív e l d e  h a v e r  fu g id o  
d e  M a tto -G ro sso  p a ra  a q u i, a fim  de 
e s c a p a r  a o s  c r e d o re s  aqui domlcillc- 
d o s:

-q u e  e s s a  sccistas sceleris c o n se ­
g u iu  a s s im  a r r a n ja ,  a  n o m e a ç a o  de  
sy n d iro s ,  ju s ta m e n te  p a ra  a  firn ia  da  
q u a l é  so c io  o  ta l s e u  am ig o , e  c lle .

c o m b in a rã o  co m  o»  o u tro s ,  se  
a s jc n h u re a ra m . n ã o  s o  d o  d in h e iro  e  
títu lo s  Já re fe r id o s , co m o  d a s  m e rc a ­
d o r ia s  e x is te n te s  no  a liu d id o  E s tc d o .  
.p re s e n u n d o  o  p a c ie n te  c o m o  e s ta ­

b e lec í J »  n e s ta  c id a d e  em  a p o se n to  
d e  um  2 a n d a r  a ru a  S . J o s é  n u - 
nieiO  7  ;

g ) - q u o  rec la m a n d o , com  p ro v a s  
d o c u m e n ta e s , c o n tra  a  in .o m p e te n c ia  
do  m e n c io n ad o  Ju íz o  d a  P r im e ira  V ara ,
0 eu t. a la r , d e m o n s tra n d o  p a rc ia li­
d a d e , n ã o  o  a tte n d e u , m a n d a n d o  p r e -  
s r g u i r  o  p ro c e s s o  n u 'io  d a  fa lle n c ia  
q u e  d e c re ta r ! ,  o o d e , s e m  p ro p o s ito ,  
o ra  o  p e d id o  d o  sy n d ic o , o u  m esm o  
e x -o tf id e ,  c o n tin u -.m en te  o  a m e a ç a v a  
d e  p r is ã o , c o m o  s a n e ç ã o  a  s u a s  im ­
p o s içõ es .

A T e rc e ir a  C â m a ra  d a  C ô r te  d c  
A p p e llaçào  n eg o u  :« o rd e m  re q u e r id a ,  
p t l j  ac to td ftU i á  -. 49

N u  s e  confor.naL .Jo  w .n  ta ' d ec i­
s ã o ,  o im p e tra n te  re c o r re u , e n tão , 
pa a  e s te  T rib u n a l, m  ..a tn d o  na»
1 tsm&s r a z õ e s  e  rca f tirm a n d o  > q u a n -  

• to  r i . j  ] i  h a v ia  aP .cg .iúo  p  .r t  c o n ­
c lu ir  Q . c - s e  c* |" .i '.o  d a  P r im e ira  

!V a ra  n a o  p o d ia  d e c re ta r  a  d i r ; ta l-
Ic-tcia, ex-vi d »  d isp .-s to  n o  a i t .  7 - da

en e rg icam en te  co n tra  o s  b o a te iro s . : 1 m  H  1r  b o n w o  R eg iona-
lha  a p o p u la ç ã o  o rd e ira  a re c o lh e r -se  ’ O  ^

l is ta  do
n ão
lh a  a p o p u lnção  
a n te s  d a s  lu  h o ra s  J a  n o ite  As s u a s  
re s id i  n d a i

U o t é r u o  
o it c iic Ih*! «Io

ii u l t im a  no«ti 
r ffc im i**  i«s «»e «‘
a t a

D.» g a b in e te  d o  sr. g o v e rn a d o r  d o  
P.8tado, As 23 h o r a s .

N a m a d ru g a d a  de  hon tem  unt p e ­
q u e n o  g ru p o  do  re b e ld e s  c h e f iad o  p e lo  
e x - te n e n te  C le to  C am p e llo  F ilh o  s a ­
q u eo u  a  e s ta ç ã o  d e  labo .v fto  (azen d u  
d iv e rs a s  p r is õ e s ,  Inc lusive  d o s  te lc  
g ia p h ls ta b  n o c tu rn o s  c sv tv e n to s . N.. 
m esm a o rc a s iã o  o g ru p o  a s sa lto u  a 
ca d e la  p o n d o  cm  lib e rd a d e  c s  p re s . s 
e tom ou  o  trem  d e  p a s s a g e iro s  q u e  
p a r tiu  As 5 50 n a  d ire c ç ã o  de  V Ictoria. 
Ahi

()  s r .  d i .  lo aq u im  lu o jo sa , jo rn a lis ­
ta  e a d v o g a d o  na  v isln íi.i c ap ita l d o  
su l,  a q u em  rol in cu m b id o  re p re s e n ­
ta . o  n o s s o  E s ta d o  n o  C o n g re s s o  Re­
g io n a lis ta  u ltlm a u u n tv  i cunR lo  a lll,  en- 
d c ie ç o u  ao  c h e fe  d o  g o v é rn o  o  d e s -  
p aeh o  in fra , s o b re  o  e n c e r ra m e n to  d a -  
q u e llc  ce rtam e  

R ecite , 13 C o m m u n tco  v o s s e n e ia  e n ­
c e r ra d o  C o n g re s so  R eglonalFT d. C om - 
p a -c e l tod . a re u n iõ e s  re p re s e n ta n d o  
P a ra h y b a  c o n fo rm o  su a  h o n ro s a  in­
cu m b ên c ia  R ecep ção  e n c e r ra m e n to  e. 
c r lp to i G ilb e r to  F re i e p r o p ô z 2 ."  C on- 
g  e .s o  s e  re a l iz a s s e  c a p ita l  P a ra h y b a  

u tu b ro  1927, p rc p o b tJ  a c e i t a  e n tr
g ru p o  n n  e x -ie n e m e  C le to  p r a -  J i-m inas Ueelmn-içao u n an lu ie . N om e e s se  

tic u a s  m e sm a s  d e p re d a ç õ e s  p ro se -1  E s ta d o  c o n g ra m le l-m c  re a liz a ç ã o  Com  
r u i ..uo a  v iagem . g ro s so  « .g radecendo  p ro p o s ta  G ilb e r to

I U g.-vOrnu to m o u  e i tc rg ic a s e  m im e- ja lf i i  m ando  govôriu* t l lh o s  P a ra h y b a  
d  la ta  b p ro v id e n c ia s  n o  se n tid o  d e  se : i r c c e b e r i  ui l in i u th u s la sm o  t  i d é r  D e 

icb.abCle<-i.ta a o rd e m . I tu d o  v nv i.n  1 >nlnucloso rc la to r lo . Sau '

U m a fo rça  leg a i, co m m a n d a d a  p e lo  I d a ç õ e s -  Jo aq u im  Inojosa.

L«.i 2 0 2 4  a e  1908, ■ áu d c te rm m a - 
ç õ e c  so b  a s  co .n m i» a ç õ e s  d e  p r is ã o ,  
p o r  p a r u t m  dc a u ;o .( J a d c  . > aatics- 
ta m e n te  Incc m petent.* , i m p r r u m  em  
am .-aç t. a a d m ls í v .-.s e tra d u z e m  

.n g i.r .en to  IIlegal, a o  c ,ual n ão  
d e v e  p e rm a n e c e r  su je i to  o  p a c tc u te .

E a s s im  ju s u tV a  o  r c c u 's o  i: te r-  
p o s to  p a ra  l.‘g ltim a r  o  p e d id o  q u e  
io r  e n e  s u je ita  a d e lib e ra ç ã o  d o  T r i-  
Bunal.

C o n v e r tid o  o  ju lg a m e n to  em  d ili­
g en c ia  t ,rom  re q u is ita d o s  o s  a u to s  da  
td ilen c ia .

Is to  p o s t o :
Considerando q u e  e m b o ra  o  im p e ­

tra n te  te n h a  p ro v a d o  q u e  o  p a c ie n te  
n u n ca  tui a q u i e s ta b e le c id o , m a s  s im  
cm  C o ru m b á , n o  E s ta d o  d e  M a to - 
ü r o s s o ,  te d  v ia  v e r if ic a -se  d o  p r o ­
c e s so  d e  su a  (a ilcn c la  q u e  s e n d o  e lle  
in tim ad o  p a r a  d iz e r  s o b ic  o  r e s p e c t i ­
vo  pcdld.*, co m  o  m e sm o  c o n c o rd o u , 
n ão  io c o r re u  d a  re s p e c tiv a  s en ten ça , 
n em  a  e m b a rg o u ,  c  a in d a  o ffc rcceu  a 
lis ta  d o s  s e u s  m a io re s  c r e d o re s  c 
c o n s titu iu  p r o c u ra d o r  p a ra  d e fcn d c l-o .

E ’ c e r to  q u e  se  a d e g a  te r  o  m esm o  
p a c ie n te  a s s im  p ro c e d id o  lev a d o  p e lo s  
m io s  c o n se lh o s  d e  q u em  c o n s id e ra v a  
am ig o  e  cm  q u em  d e p o s ita v a  con fi­
a n ç a  . q u e  n a d a  o p p o z  c o a g id o  p e lo  
r e c e io  d o s  av iso s  e  n o tic ia s  tra u s-  
m ltt ld a s  p e lo s  q u e  c o n tra  s i se  en- 
q u a d n lh a r a m ; q u e  o  ad v o g a d o  q u e  
lh e  d e ra m  tra h lu  o  m an d a to  d e  com  
b tn ação  cont a q u e lle s  in te r e s s a d o s  na 
su a  ru ína .

E ssa  c lrc u m s ta n c la , e n tr e ta n to ,  n ão  
e s tá  p ro v a d » , n ã o  s c  a  p o d e n d o  p re- 
siin ii; ( i p ro c u ra  e um  ju iz  incom - 
pvtc.TC | a r a  d e c re ta i- lh e  a  fa llen c ia  

ru .n h é n i só  | H  d u a s  v e z e s  o  Ju iz  
d a  P r im e ira  V a ra  c u in m in o u -lh c  « 
p r is ã o  co .n o  m eio  c o e tc i i lv o  p a ru  <» 
cu in p rm ie o to  d«-s s e u s  d e sp a c h o s  

u I q u ã u d u  ( iglu .. d c c 'a r .vA"
d e n tro  d c  d u a s  ho ra» , d o s  s e u s  m aio -
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PREÇO OE SSStGNATURA

As nevralgias faciaes
( F s p c c i a l  p a r a  " A  U N I Á O " )

As nevralgias resullam  dc  causas tra tam ento  de  uma o tltc  ou  dc uma 
BOfâes e causas  prriphcrlcas. As cau* rh rn ltc , a  rcscccâo  d u  reb o rd o  alvco- 

r ; «oo tn$ por ünh». n« s.is gerar»  sâo  estados anorm aca d o , lar de um d esu en tid o , cu |o s  llletcs 
* r 4 1 v 1 e * r* r , ‘ *û " en,w |* a n iu e ,  do  tubo  d igestivo, d* n u tr lç io . n c rv rso s  ío tam  estrag ad o s pela oste- 

♦ , » .  do  svsiem a nervoso  ■ as ai em ias, a s  Ite condonsante  T 
I n tv ró sc s . a syphllla, o  paludlam o. a 

rea  c ed o r. s residente* no (Aro da  ! gotta, o  rheum atism o, o alcoolism o,
Jali- nvia (M 15 d<>s autv.s apponso.-A, 10  tabagism o, o saturn ístpo , a d labetls 

d  2 k- q u a n d o  ordenou o  seu com - são  psrticu larm entc férte is cm nevral- 
p a iec iire  to par.» p resta r as inform a- g las  q ue  requerem  so b re tu d o  uma 
<ões ex-g tdss re lo s  syndlcc» (ti. 6õ thcrapeutlca  constitucional. T cnlio  v isto  
do  m o n to  a p p en si), cuja p e tiç io .jn c v iA lg la s re b e ld e sc c d e fe m p ro m p ta -  
a!U s ?em verdade, insinuara a  recusa I m ente á s u p p te s s io  de um veneno 
d o  fatttdo. d o  system a nervoso , o  álcool ou  o

Em am bos os casos, e ssa s  m edidas I tabaco, po r exem plo. Q uando se  é 
com pulsórias c iam  autorizadas po r b astan te  feliz p a ra  perqu irlr n cansa 
'e t, conform e se  vê, quer d o  nrt. 64, p crlp h erica  de um a nevralglaJ[s«b/offl 
$  I *. qu er do  ar». 37, n. 4, paragra- causa, tolhlur effcctus: é q ue  o pael- 
ph»^ único da citada Icl n. 2 0 2 1 , d e ! en te  tom ando-a po r um a nevralgia 
t9t>S. em bora n io  conste q ue  o  d ito  ] facial exam inará logo o  e stado  d.t 
p a c ie v c  se  houvesse fu r t .d o  ao  cum - bocca, da garganta , do  nariz , dos
prln-eato das suas obMga^ôcs.
> C -nstderand * gue nâo so tra tando  

d e  rroceci.-sen:o crim inal Instaurado 
po iJ ju 'x  m eo m ee^n te , o  habeas-corpus 
n io  e m eto Idonco  pa ra  trancar ou 
r«v. g i r o  p ro c ts so  da  questionada 
la.lcait.* < m i» o a in d a  para  sub- 
t ib l r  o  p ac im te  á s  ob rigações a que 
está  ku eitA com o faiiido.

A incapacidade, en tre tan to , por 
se r  um  am o.ué rclaiiva quan*. » aos 
teto*esses , d i.e lto s  c c brigaçdes da 
n rs .* ,  ted  s i j  dem ais ac to s  que, 
d i . c . o  iu  Indlrectam cn.e, nâo lhe d i­
gam respeito , m as sc  tornem  n cc ts - 
r a r i . s  p . r a  ap u ra r o  carac te r crim i- 
n so  do  q u e  con tra  s l ter ia sido  p ra ­
ticado. e lle  o s  pôde exercer, incopcn- 
d en te tn .n  c  de  q ua lquer assistência  
c u  auTcriz ç io .

A man-.festa Ineom pctenchi do  Juizo 
pôde U ghim ar o habcos-eorpus para 
i '0 ' t a r  .. acção crim inal p eran te  elle 
o u v id a . m as po r via d esse  recurso  
nA.i e p jsk iv e l annullar q ua lquer p ro ­
cesso  civil, com pre te rição  dos mei» 8 
regu la res  indicados p a ra  esse  fim.

A ccoidam  afinal, po r taes m otivos, 
r.egar provim ento  ao recurso . C ustas 
p e 'o  im petrante.

Sejam  devolv idos o s  au tos req u i­
s itados.

Su. rem o T ribuna l F ederal, 20 dc 
janeiro  oe  \926—André Cavalcanti, P. 
-  Bento de Farta, re lator.

X

M o d a  c  R o r d a d o  — T em os em 
banca dois exem plares d essa  publica­
ção  mcns.il. ed itada  no  Rio dc Jane i­
ro , pelos srs. U olcr & C ia.

D cdicando-sc In teira e  c x d u s iv a - 
m ente á publicação de figurinos c 
m oldes e d esenhos d e  bo rdados, essa  
rev is ta  vem , r a  chave c la s sk a , p re ­
encher um a lacuna en tre  a s  su as  con­
gêneres es trange iras , po is  é a unica 
q ue  sc  ed ita  cm poituguez.

£ ' seu  rep resen tan te  neste  Estado 
e no  do  Rio O  an d e  do  N orte, o  sr. A. 
P . dc F igueiredo , que reside  nesta 
cap ita l á  P .aça  1817, n. 61, aonde se  
cevem  o u ig ir  a s  p cssô as in teressadas 
po r ass igna tu ras  e ou tro s  assum ptos.

«M oda e  JBordado» ap resen ta  um 
asp ec to  m ite ria l cxcellcm e com  bôas 
pho to g rav u ras  e desenhos bem aca­
bados.

S -m o s  g ra to s  ao  sr. A. P . F iguei- 
rêd o  pela  o ffc tta  que nos fez d o s n.*' 
8 e 9 Cesse in te ressan te  m agazine de 
modas.

A . R .  C . : -P e lo  co rre io  de hon- 
te.m chegou-nos ás tr.âos o  num eto 
referen te  a 6 d e  fevereiro  .d e s se  vi­
g o roso  oham phlcto carioca, que en tre  
ou tro  Trabalhos publica o a rtig o  Tra­
ços do Perfil e da Obro de um Esta­
dista, dc auctoria  d o  nosso  conteraneo  
dr. 3 .tos N etto , m ag istrado  na C a­
p ita l Federal.

Vo V it llc  d a »  l lu r a v l l l ia n  -d e
Noraldlno Uma — Imprensa Oj/iclal 
di Minas — O  n o is  j  d istincto  con­
frade c e  Im prensa sr. N oraldlno Lima, 
d irec to r tí2  Im .irensa O ificial de  Mi­
nas G eraes , acom panhou o p residen te  
M ello V lanna cm sua excu rsão  ainda 
recenre subindo  o rio  Sâo F rancisco.

F  A um a viagem  m ulto p roveitosa, 
que ao  actual chefe do  govôrno m i­
ne iro  cffercceu o pportum dadc  de  p ô r- 
se  em contacto  d irecto  com um a das 
zonc-s m ais cu rio sas  do  nosso  pa lz  — 
e um a das a  que m aior fu turo  econo- 
mlco parece e sta r resetvado .

Voltando a Bello H orizonte, o sr. 
N oraldlno Lima publicou na Im prensa 
dalti um a se rie  dc a rtigos resum indo 
a s  im pressões co lh idas nessa viagem , 
a rtigos q ue  acaba de u u n l r  em bello 
volum e, ed itado  pela  Im prensa Official 
de  Mina* G rraes .

A través de um cstylo synthctlco , 
m as de Im pressionante rcICvo, o  au- 
c to r In teressa o s  seu s le ito res em to­
dos o s  aspec tos  da zona v isitada, cu­
jo s recu rso s  n atu raes, cm  g rande 
parte  a inda d t.p ro v .  Irado», rccom- 
m endavel» qualidade»  rad e a e  do  ho- 
m c'9 qj_* a habita, c  b tlle za  am bien­
te, justificam  d e  sô b ra  o titulo dado  
á obra.

O suetor deacreve, cm varlo s  cap í­
tulos, a r.aveg.-.çSo fluvial do  S4o 
F ra n .lic o , a s  localidades ribeirinhas, 
a p 'o d u c ';io , a p e tea , a cu ltura  algo- 
dee ira , o  comrr.crclo da m adeira, as 
lendiís, a  poesia  s e r ta n e ja '  daquellas 
longínquas paragens mineiras.

N outro  ponto  do  livro en tra  
aoalyse do  tem peram ento , d o s  hábitos 
actividades d e s  habitante» d o  vallc 
do s io  P ranclsco, em cu jo  substratum  
espiritual di-scobre um a Incurável 
tristeza, explicada pela m onotonia da 
paisagem  que aos seus o lhos 
e ticnde, ti.lm m utab llld .de  da agua 
corrente.

No valle das maravilhas apresen ta  
assim  a dupla finalidade ae livro de 
bôa literatura  e livro util, docum entá­
rio  d a s  possibilidade» econom lcas dc 
uma vasta zona do  Brasil.

X
r e g is t o

FAZEM ANNOS HOJE - O  sr. J. 
Olyntno P e d ro ta , c& iripturio licen­
ciado da  Im prensa Oificial, actual- 
mente r ts ld m d o  cm Tim baúba.

□  A m enina Judlth  S lm as, filha do 
saudoso m edico naturlsta  P. S ma».

C.I A hra- J  Rosa P ere ira  de Lima, 
esposa  do  sr. Joaquim P ere ira  da 
va, artlata, residente ncsla capital.

VIAJANTES - E m  com panhia de 
sua exma- família, segue hoje para

o lhos e  das o re lhas . Se ex iste  albu 
mina nas urinas n d lcla  lactea convem , 
sob re tu d o  quando an u rinas estão  
sob recarregadas dc  uréa*. Em prega-sc 
a c o lch ld n a  em caso  d c  -acclocnte 
gottoso.

A nevralg ia  facial, so b re tu d o , c.-.tá 
su jeita  a installar-sc  cm  te rren o  nc- 
vropath íco , localizada, rebe lde  e  te ­
naz. num  ram o d o  trlgem lnos, cila 
produz uma pesada c un iform e hy- 
p cresth csia , em rcco rtada  de  acccssos 
agudos m ais ou  m enos v io lentos, com 
con tra rçõcs d o lo rosas , congestões lo- 
enes, fluxo lacrim oso c a té  mesm o 
zona ophtalm lca. A lufiuencla do  frio, 
da carie  d en ta ria  t  n tuitas vezes  tam ­
bém  m anifesta, ass im  com o ã da ox- 
haustâo , da  vigília, do  traba lho  In- 
tc llectual exaggerado . Emflm, uma 
dentadura mal te lta , um ollto  artificial 
mal adaptado , um co rpo  estran h o  no 
condueto aud itivo  ou  nos tym panos 
podem  p rovocar po r vezes c rise s  ne­
vrálg icas.

E‘ prlnclpalm entc desta  nevralg ia  
aclal que im porta  desco b rir  a 

causa. Nâo sc  vô d o re s  a tro zes  des- 
apparccercn t com o por encanto, por 
um a avulsflo  den ta ria , a  q ueb ra  de 
um alvéolo, a cu ra  de  um a chaga, o

Nas prosopalg la»  de  causa  cen tral 
acon-.clho untar o s  pon tos d c  Vallelx 
com a m istura  de v aselina m cntholada 
30, e.xtracto d c  bcllad  na 5, e vera- 
trlna 0 ,5 0  (é  o  m elhor m ethodo dr 
filcçlo ). Em cada  refeição  dar a aco- 
nltina cm  t 4 dc m illgram m a. ao  d e i­
ta r 1 c rn tlgram m a de  o rom hydrato  dc 
m orph lna  e  15 de cam phora m ouobro- 
mad.t. P o r e sse s  m eios sc  d lm lnuc 
sem p re  a  excitab ilidade d as  ce llu las 
ce reb racs  e se  icg u la riza  a funcçâo 
vasom oto ra.

E vita-sc tam bém  a pertu rb ação  do 
soinno: e ssa  m elho ra proporciona ao 
doen te  um g rande  conforto  physlco c 
m oral. E ’ assim  (c  som en te  assim ) 
que consegu irem os n o s liberta r da 
expectan te  a itcnçâo  da  d o r  habitual: 
o neuronto  rev igo rado  im pedirá 
excitação  ano rm al d o s c en tro s  consci­
en tes  e o ab randam en to  m olecular que 
dahi deriva. E ’ dc n o ta r tam bém  a 
p ro tecção  da  b a rb a  p a ra  o s  hom ens; 
a m aio r p a r te  d o s o b se rv ad o re s  re­
conhecem  su a  c ff ic a d a  prophylactlca  
c curativa. Ha cm fint o s  c lim as Intel- 
ram en te  seda tivos d o s e stad o s ne­
vrálgicos: V cnesa, o  C airo , etc.

Na ha que d cse sp c ia r; cum pre  son­
dar a  causa  da3 pertu rb açõ es locacs. 
A g rav id ad e  o p e ra to rla  da  resecção  
d o s  gâng lio s d e  G assc r re su lta  uma 
in tervenção  sang ren ta , frequentem ente 
segu ida  dc pertu rb açõ es tro p h lca s  
ocu la re s  c  po r vezes  tam bém  a  rep e ­
tição nevrálg ica do  lado  opposto . 
A lguns d o en tes , c ançados de  so lfrer, 
reclam am , a in d a  q ue  U m oratos, a 
c ltu rg ia , reconhecendo a Im potência  
da  medicina.

M as devem os re s is tir  a  e ssa s  o b se s­
sões tom om anlacas d o s  nev ropa tlias  c 
co n sid erar q ue  a m aio ria  d a s  o p e ra ­
ções são  pa ra  e lle s  con tra -ind ica­
d as  pr.r serem  incfflcazes.— Wr. l i .  
M onto.

M am anguape, de cu ja  com arca acab a  C om penetrc -se  o  s r .  Epifacio Pcs- 
d e  s c r  nom eado p ro m o to r publico , o sô a  dc q ue , sc  no  govfirno da Repu- 
sr. d r. Ruy A lverga, q ue  d e sd e  al- b llca , o d e sen ro la r d o s  acontccim cn- 
guns annos v inha exercendo, com  to s  o collocaram  a um a longa d ls tan - 
profic lencia  e dedicação , o cargo  dc  * 1 II III c ia  d o s  p o líticos  p ro fiss ionacs, em 
redac to r dos deba tes  da A ssem bléa com pensação , s. exc. é ho je  ju stam en te  
Legisla tiva do  Estado . I p roc lam ado  o  ex p oen te  m áxim o du

O  sr. d r. Ruy A lverga veiu tra z e r -1  B rasil m ental, e a s  n acionalidades 
nos hon trm  á  noite, nesta  redacção , pensam  p e la s  elites, 
a s  su as  despedidas.

□  BALTHAZAR DA CAMARA—- Pdra 
Recite v iaja hoje, a  bordo  do  Itassucô, 
acom panhado  de  su a  exm a. família, o 
p ln t.ir pernam bucano B a ltfu za r 
C am ara, q u e  vem  de  re a liza r tuna 
exposição  dc  p in tu ra  nesta  cidade.

D a v ls ln h a  capital, onde pre tende  
rea liza r um a exposição  de  te las  c 
p in ta r do is  q u ad ro s  p a ra  o proxim o 
salon da  Escola dc  Bellas A rtes, p re ­
tende o  reputado  a r tis ta  v ia ja r para  
o  Rio de  Janeiro  e S. Paulo.

NASCIM ENTOS :-P a rtlc lp a r .im -n o s  
nascim ento  dc seu  prim ogênito  

A belardo, o cco rrldo  no d ia  15 do 
co t rente, nesta  cap ita l, o  sr . M anuel 
G. B arbosa  F ilho , com m ercian te  cm 
Lapa, P ernam buco, c ag ricu lto r nest. 
Estado , e sua  esp o sa  d. B erengerc 
Lyra Barbosa.

V ARIAS:—O nosso  p rezado  am igo 
sr. W ald em ar Leite de A raújo , p re ­
sen tem ente no Rio de  Jane iro , para  
onde v iajara  cm com panhia  do sua  
exm a. senhora  d. V irgínia dc Lucena 
Leite, transm lttlu  o seguin te  te le- 
g ram m a ao  sr. p resid en te  do  E s tad o : 

Rio, 10 — Fizem os boa viagem . Na 
E v an s to  V eiga 24 aguardam os suas 
csllm avels ordens. — W aldem ar

J  DR. TRAJANO NOBREOA — Já 
encon tra  no Rio de  Jan c ito  o nosso  
i lu s tre  co n te rrâneo  dr. T ra jan o  No- 
b rega , cx-prcfeito  d e s ta  cap ita l, q u e  
da ractropo lc  te leg raphou  ao  s r .  p re ­
siden te  Joâo  S uassuna  nos segu in tes  
te rm o s :

Rio, 10 — Op*lntn viagem . Agu.tr- 
dam os su as  o rd en s rua C attc tc  1G0. 
— A braços. T ra jan o  N obrega.

X

Traços áo ] i J  e da obra 
de oí

í  Conclusão da I. pagina )

tan te, cm Peta Verdade se  consubstan ­
ciam o  v igo r da  d h lcc ilca  in su p e rá ­
vel do  ju ris ta  provccto  c  a precisão  
dos detalhes.

Uma ph ra sc  rclteradnm cn tc de sv ir­
tuado  pelos in im igos do  sr. Epltacio 
P essô a , foi aq ue lla  em  q u e  s. exc, 
revestido  dc  inevitada m odéstia , c 
cau teloso  no pen e tra r a a lheia  s e á n .  
revelou  que pouco  ou  nada percebia  
de [fnanças.

P o is bem, o  cap itu lo  d o  Pela Ver­
dade, em que s. exc. dem onstra , sem 
o  olvido das m inúcias, a exacta  appll- 
cação d o s d h thc lro s  publico», é uma 
puglrta d a s  m ais form osas du econo­
m ia política.

P erquerlndo  as verdade iras  causas 
determ inante:) da dep ressáo  cam bial 
du r. nte 0  »eu govérno, o sr. E p lta rlo  
P e s tô a  confunde de m odo abso lu to , 
o s  seus am ogonlsta» , q ue  pensavam  
haver m onopolizado  a sciencla dos 
J. B. Say e do» Paul L cro y - BesuHeu.

A cs seu s (ntlm os costum a asseve­
rar, o  sr. E pltacio  P essôa , que nâo é 
um c»crlp tor, sendo , en tre tan to , no­
tável pelo fulgor e a ttlcU m o dc sua 
prosa.

O que clle  podería an tes , afflrm ar, 
e que n io  6 um profissional da» let- 
tra», m esm o porque esse  m ister a inda 
nâo se  converteu, en tre  nó», num a 
verdadeira  especialidade.

Se, máo grado  as repe tidas loque- 
las, o analphabetlsm o nâo  to sse , em 
no»»a pa trU , um csi^c tacu lo  d ep ri­
mente, o livro Pela Verdade, que sc 
alicerça em docum entos InappcIUvelu, 
nâo c irccc rla  dc  sc r rcaillrn tado  na 
ofoquencia dc su^s proposições.

Imprcbcindivel «.ra, pol.-, que o  se ­
nhor Epltacio P essôa v iesse, num  con­
tacto mais d irec to  com a» m assas, 
d esb ara ta r defln ltlvam rntc , na tribuna 
do  Senado, e na Im prensa, o s  seus 
o pposlto res  tre ieg o s c dealeaes.

S a n t o s  \ c t t o

X

NOTICIÁRIO
O T eleg rap h o  env lou -nos o scg u ln ti 

boletim  d o  trafego  á s  7 ho ras  do 
d ia  19: Recife trafegou  a té  4 ho ras  
c 10 m inutos. A m édia da  dem ora  e n ­
tro  P arah y b a  e  Rio 16 ho ras , en tre  
P arah y b a  e norte  5 h o ra s  c en tre  
P arah y b a  e  o in te rio r a lém  dc S ole­
d ad e  com  dem ora . Renda d o  d ia  18: 
1:000/880 que fui reco lh ida  á D elega­
cia Fiscal.

O  exped ien te  da D irector Ia G eral 
da  Instrucçâo  P ublica  d o  d ia  18 foi o 
s e g u in te :

Offlclo ao  extno. sr . d r. p residen te  
d o  E stad o  rem etten d o  a  Inspccçflo dc 
sa ú d e  proccd ldx  na profess-.-ra d a c a -  
d c h a  rud im en ta r m iara do  L ogradou­
ro , d o  m unicípio de  C alçára , d. Eml- 
lla Rangel.

O fflclo ao ' d r. In spector Id o  T hc- 
so u ro  com m unicando que d. Zulrnira 
E liz i  da  C ruz, r t  g en te  cffcctiva da  
cad e ira  ck-m enia. m ista  d o  povoado  
A rara , do  m unlcip io  d e  S e rra ria , sc  
acha no g o so  d e  90 d ia s  d e  licença, 
com  o td cn ad o  in te iro , a  c c n ta r d o a ia  
1" d e ste  mez.

Offlclo ao  dr. d irec to r  d a s  O bras  
P ub licas ped indo  o  co nccrlo  dc 6 ca r­
te ira s  e sco la re s  da  14a cad e ira  m ista 
da  capitai.

Offlclo ao  s r .  d irec to r  d o  G rupo 
Escr ia r da  cidade  de  C am pina G ran ­
de ap p rovando  a  a ltitu d e  tom ada po r 
elle  rela tlvam cnre ao  assu m p to  con­
s tan te  d o  aliud ido  officlo.

Officio a o  exm o. sr. dr. p resid en te  
d o  E stado  so lic itando  o  fornecim ento 
de  2 m esas, 2 cad e ira s  e 1 q uad ro  
neg ro  para  a cad e ira  d o  sexo  fem i­
nino da  v illa  d c  C abedcilo , bem  com o 
serem  conce itad o s c Invern lsados 20 
bancos d a  m esm a cadeira .

P o rta ria  nom eando d. A nalla Au­
g u s ta  da  A nnunclaçâo p a ra  reg e r In- 
te rlna inen te  a  cad e ira  m ista  da po- 
voaçáo d e  A lhandra, d o  m unicípio 
d esta  capital.

O ff.clo  ao  d r. d irec to r  d a s  O bra»  
Pub licas , no  sen tid o  dc  se rem  tran s­
p o rtad o s d as  offlclnas d a s  O bras  P u ­
blicas, p a ra  a 15* cad e ira  m ista  da 
cap ita l a s  c a r tc lia s  q ue  e stiverem  con- 
cert-idus, bem com o a s  do  grupo  
«Epltacio P essôa».

H á na repartiçáo  geral dr.» T c lc - 
g ta p h o s  te legram m as retido» para  : 
E tlenne, A ntonlo  M ala, ru a  D ireita 
310; p ro fe sso r Ludovico.

S e rão  fechadas m alas, ho je , p a ia  as 
seg u in te s  a g e n d a s :

A’s 11 h o ra s  -S a n ta  Rita, U sina S. 
Joâo , C ruz do  E sp irito  Santo, Entron- 
cam cnto, Sapé, A raçá, P au  F erro , 
M ulungu, A lagôa G rande, C achoeira , 
G u a rab lta , A lagôa N ova, A lagolnha, 
C ulté de  G uarab lra , E sperança, La- 
gôa dc Roça, M am anguape e Araçagy. 

A’a 12 h o ra s—A lhandra c Pltim oii. 
A’» 15 h o ra s -C s b c d e l lo  e Lucena. 
A 's 17 h o ra s—B rejo do  C uz, C a­

to lé  do  Rocha, C onceição, C ulté, Jc- 
rlcó, Jucá, M isericórd ia . P are lh as , P e ­
d ra  I avrada, P lancó , P icuhy , Prince- 
z.i, Sáo Bento. SaiifA nna d o s  G arro ­
tes, SaiiFA ndié, T av a re s , A. do  M ontei­
ro , Bôa V ida, C o ch ld io la , D este rro , 
Jardim  de S erldó , Joazelro , M alta, 
P assagem , P a to s , P o d n h o s , Pom bal, 
Santa Luzia, S. M am cde, Soledadi-, 
Souza, S. Joâo  do  Rio do  Peixe, S e r ­
ia  B ranca, S. T hom é, S. Jcsé  do» 
C orde iros , S. Jo sé  d as  Pom bas, S. 
Joâo  d o  C arlry , S. Sebastião  do  Um­
buze iro , S ucu iu , T apcroá , 'le lx c lra , 
Á lvaro M achado, C am pina ü ia u d e ,  
1 'agundes, Ingá, Itabayana, M ugelro, 
P ila r, P ed ra s  de  f:6go . S algado , S. 
M iguel d o  Talpii, U m buzeiro  v para  
o s  E stados do  sul d o  Palz.

Na Ü lrcctorla  G erai da Instrucçâo 
Publica »o p rcc laa  falar com a p ro ­
fessora d. O llvla B aptlsU  du Costa.

j  Instrucçâo popular
)  líscrevem -ni s d s  inspcc to rla  
\  do  ensino  nocturno

) As p c s s ô js  de m aior e d ad e  dc 
v ida  h o n esta , p odem  te r  Ingresso  

■) nas e sco las  pub licas, noctu rnas, 
í  d o  ensino  prim ário . P a ra  Isso,
)  ap re sen ta rse  flo ao pr« fessor 
\  da  c id e lra  q ue  desejem  fr r -  , 
c quen ta r c  ped irão  ao  m esm o 
)  qm- < ça a sua  m atricula.
\  A» . u ls s  com eçam  ás  f» ho ras  
< du ta rde  c term inam  ás 9 hoxas 
)  da  noite.
") O s p a trõ es  q ue  am bicionarem  , 
•v m elho res  trab a lh o s  d o s seu s 
)  em pregados, facilitem  e Insistam  
N para  q ue  o s  seu s s -rv iç a c s  com - 
^  pareçam  cedo  c sejam  a ss íd u o s  
)  á s  au las , onde aprende i âo  a 
N sc r  m ais  u tels pelos bons enst- 
< nam en tos dos educadores.

A C hcfatura  de Polic ia  concedeu  
sa lvo  conducto  ao s  srs . H lldcb rando  
Leal c José  N cstor F e rre ira  d c  Agui­
a r  q ue  sc  destinam , respcc tlv im cn te , 
para  F o rta leza  e Recife, c P ed ro  Paulo  
de  P a iva  c  dr. A m crlco C avalcanti dc 
A lbuquerque, p a ra  v iajarem  p a ra  á 
Bahia.

A cha-se reco lh id o  a o  H ospita l dc 
S. Izabcl, v indo  dc E ngenho C en tral, 
com  d iv e rso s  ferim entos, o ind ivíduo 
F rancisco  C oõlho, ten d a  a C hcfatura  
dc  Polic ia  affcctado  o co rn o  dc de­
licio  e au to  de perg u n ta s  á D elegacia 
A uxiliar.

Do su p e rin ten d en te  da Q rea t W e s­
te rn , re c .b c u  o  dr. Ju llo  Lyra, chefe 
dc  po lic ia , que ixa  d c  q ue  d iv e rso s  
d e so rd e iro s  costum am  to m ar o s  trens, 
em m ovim ento, d e sd e  a es tação  do  
E ngenho C c n tn l  a té  a F ab rica  
T ec id o s de S. - Rita, rcc u s in d o  pagar 
a s  p a ssag en s  e  a in d a  ag red in d o  o s  
cm p rcg aao s  da  estrad a . F ô ram  tom a­
d as  as d ev id as  providencias.

Ao d r. chefe  d c  P olic ia , cotnmunl- 
cou p o r  officio, o d e sem b arg ad o r C ân­
d ido  P in h o  haver p re s tad o  c o m p ro ­
m isso , cm  da ta  d c  13 do  c o rren te , c 
assum ido  o e x e rc id o  do  ca rg o  dc 
p re sid en te  d o  S uperio r T rib u n a l de 
Justiça  d e s te  Estado .

O  m ovim ento  de  hontem , da  P re ­
feitu ra  M unicipal, foi o s e g u in te :

P e tição  d e  H um oerto  ü .  A raújo, 
p a ra  ab r ir  um a p o rta  cm  um  q u a ito  
d o  p re a io  n. 724 á ru a  da  R epublica 
—Ao sr. archicecto.

Idcm  d c  P ed ro  P aiva, S e v e rln o ju s -  
lino e S cvcrino  d o  N ascim ento  (m 
c h a n tc i)  ped indo  m udança d e  h o rá rio  
da  m atança d e  bo is , no m atadouro  
publico  - Inform e o v e te rinário .

Idcm  d c  M anuel B. V elho B nrretto , 
p ro cu rad o r do  d r. João  C anelo  Bray- 
ruT, p a ra  se r  paga  a q uan tia  dc 
21)0/000 de  g ia tificação  d c  se rv iços 
p re s tad o s  n o s p ro c e sso s  c rim es—Ao 
sr. lh e so u re iro  o a ra  pagar.

Id cm d c  Sá «SCom pnnhia p a ra  se rem  
pagos na qu an tia  d c  144/000 poi terein  
sub stitu íd o  p o s te s  c iso lad o rc s  d< 
s ip a re iid o s  ua constru cção  da  avenida 
d esta  cap ita l a C abcdclio  — Em face 
da  in form ação  a o  sr. ag rlm cn so r d e i­
xo  d c  d a r  d efe rim en to  a o p e d lo o  con ­
s tan te  d a  p re sen te  petição.

Idem  dc A ntonio  Joaquim  d e  S anta- 
A nna, construcçâo  de um tnuro 
te rre n o s  d e  su a  p ro p ried ad e , á rua  
M arechal A lm eida b a r iè i to  c av en i­
da  Cor õm os—C oncedo a  licença, pa­
g an d o  o  re q u e ren te  o s  Im postos oe- 
te rm in a d o j cm  lei.

Idcm ú c  Jo âo  C asslano  da  Silva, 
p a ra  su b s titu ir  po r te lh a  a coberta  
da  ca sa  n. 5 0 iav en ld a  V asco da Gama 
—Ao sr. a rch itecto .

Idcm  dc  d. F ranc isca  G u ilhcrm lna 
dc B arro s  M aul, concerto  no seu  p ré ­
d io  á ru a  M aciel P in h e iro  n. 433 - 
Ci m o re q u e r , pag an d o  o q u e  fo r dc 
CilCitO.

E s ta rão  d e  p lan tão  ho je  á P re fe itu ­
ra  o sr. A ris tó te le s  G onçovcs, fiscal 
e o s r  D om ingos Paiva, in sp ec to r de 
v eh leu les

D lr te lo r ia  de- M ctcoro l giu
Serv iço  F ed e ra l)  — E stação  M etereo- 
lógica d e  P a rah y b a  — Boletim  do 
T em po.

S y n o p sc  tío «empo «aco rrid o  dc  18 
h dc  18 á s  18 h d c  19 d c  fevere iro  de 
1926.

P arahyba : — O tem po  c o n sc rv o u -sc  
bom  d u ran te  to d o  p e río d o  com  neb u ­
lo sid ad e  n o rrra l e so p ran d o  ven tos  
fracos de  su d éste . A m axim a th e r- 
m om etrica  reg is trad a  foi 3 2 6  e  a  mi- 
nlm a pela  m anhã  22 8.

N o E s t a d o D e  14 h dc 18 á s  14 
h de  19 de  fev e re iro  de 1926.

G u a r a b l r a T a r d e  bôa, noifo chu ­
vosa. D ia 19: m anhã nubladu, res 
tan to  p e río d o  inat-ivci. A m axim a ther- 
m on ietrlca , reg is tad a  a té  á s  14 h e ­
ras, foi 33.8. c a m ínim a pe la  m anhã 
24.4.

C am pina  G ra rd c :  -  T a rd e  c  nolt« 
in stáveis. D ia 1 9 :0  tem po  conservou- 
se  bom  d u ra n te  to d o  p e ríodo  c so ­
p rando  v en to s  fraco s. A m axln tather- 
m om eirica  reg is tad a  a s  14 h o ra i  foi 
29.1 e a m ina p e la  m anha  20.5.

Em o u tro s  p o n to s :—D c 14 h ilc 18 
á s  14 li dc  19 de fevere iro  d c  1926

N atal ; T a rd e  bôa, n o lle  ins .vel 
com chuv iscos. D ia 19: ü  lem po  con- 
be iv o u -se  bom  d u ran te  todo  p e riodo  
com  nebu lo sid ad e  norm al c  so p ran d o  
ven to s  ira c o s  varl& veis. A m axim a 
therm om ctrica  reg is trad a  a 'é  ás 
h o ra s  foi 30.0 e  a m ínim a pe la  m anhã 
24.0.

A té á s  18 c 30 não  haviam  ch eg a­
d o  te leg ram m as dc M aceió  e  O linda.

O  ex p ed ien te  da D elegação  d o  T r i­
bunal de  C on tas  d o  d ia  13 c onstou  d o  
seg u in te  :

M inistério  da F azen d a—A lfandcga .
O lfle lo  n. 53, so b re  o  pagam en to  

de 13/090, á  O rca t W este rn , p ro v en i­
en te  de  tra n sp o rte  d c  pessoa l A D e­
legação  reso lv eu  o rd en a r o  reg is to  da 
despesa .

D elegacia F iscal :
O lflelo n. 122, com  um a conta  dc 

I7 2 |0 0 0 | da  E m presa  T racçáo , Luz e 
Força, p ro ven ien te  de  fo rnecim ento  de 
luz no  seg u n d o  sem es tre  do  an n o  p, 
findo A O ek-^ içá»  reso lveu  re c u sa r  
reg is to  á d e sp esa

» ) -  p o r  nâo  haver o rdem  de  p a g a ­
m ento, que na form a da  leg islação  em 
vlgot e Ju risp rudênc ia  pacífica c n n l - , 
form e do  T rib u n a l dc  C ontas, deve 
p receder ao  reg is to  da d esp esa , o  que 
«e verifica no ra s o  presenfu, co n fo r­

me t c  inf rc d o s  te rm o s  do  offlclo  
d e  f l s . ;

b ) p o r  n?.o c o n s ta r  d o  v e rso  c m  
l.«- v ias  d~ c m p e n h i a n n n o ta ç lo  d is  
. rd en s  de p ig a -n en to  p a rd a c s ,  ex ig i­
d as  pe lo  art. 235, §  d o  reg . g. 
d c  C P ublica .

M inistério  d a  A g ricu ltu ra , Industria  
e C om m crc lo—D elegac ia  d o  Serv iço  
d e  Industria  P a  -toril

O fficio n. 89, so b re  o  p agam en to  dc 
8 /590 , á Q rea t W e s te rn , . ro  cn lcn te  
dc tra n sp o rte s  d e  m atc rlac s  e  an im ae?, 
cm  novem bro  ultlm  -  A D elegação  
o rdenou  o reg is to  dn d esp e s  •.

M m istc rlo  d a  M arinha  — S egunda  
D lrec to ria  d o  T rib u n a l dc  C ontas

U lfk lo  n. 184, rem e tten d o  um a ta- 
bclla  d o s  c ré d ito s  d o  M in is té rio  da 
M arinha, pa ra  o  excrc»do  d c  1926, 
reg is tad o s  p e lo  T rib u n a l d c  C on tas  
A D elegação  re so lv eu  a u t /r iz a r  a c s - 
c rlp tu raçáo  d o s  c réd ito s , dc  accô rd o  
com  o  p a rece r  d o  dc leg zd o -re la to r.

X
Vida escolar

Enrola VorniHl

H oje, á s  8  h o ra s , s e rã o  c h am ad as  a 
p ro v as e sc r lp ta s  d c  a ritb m e tica  d o  1* 
anno . de  a lg eb ra  da  2’’ e  d e  m usica 
d o  5*, a s  a lum nas ln sc rlp ta s  ne sta s  
matcrir.H; c á s  13 h o ra s , a s  In scrip tas 
cm  f r in c e z  d o  \ anno , em  ge- g ra -  
phia d o  2* e  om p ed ag o g ia , d o  5*.

X
N ecrologia

1». M a r ia  I/ co n o r  T e i x e i r a  
llu è tn  . \ e v e m —N a av an çad a  ed ad e  
de 83 an n o s vem  d e  fa liecer, cm  O uro  
P re to , on d e  resid ia , a exm a. s ra . d. 
M aria  L eonor T e ix e ira  B aé ia  N eves, 
dc Im portan te  fam ília m ine ira , filha 
o s  b a rão s  d e  C am argos, c x -p rc s id en tc  
da en tâo  prov ínc ia  dc  M inas.

A d is tin c ta  sen h o ra , q ue  sc  n u d e a ra  
um la rg o  c ircu lo  d e  re laçõ es so c iac s  
pe las  su a s  v irtu d es  de co ração  e  p re - 
d ic a d c s  de  in te lllg cn d a , d e ix a  o s  s e ­
g u in tes  f i lh o s : sen ad o r  A lfredo  B aéta  
N eves, p re s id en te  d a  C am ara  de O uro  
P re to  e  len te  da  E sco la  d e  M in as; 
d r. L ourenço  B aêla  N eves, d irec to r  
da V iação do  E s tad o  dc  M inas e  a 
quem  a P a ra h y b a  deve  inestim áveis  
se rv iço s  q u an d o  na chefia  d a  cons- 
trucção  d a  ré d e  d c  e sg o te s  d e s ta  c i­
d ad e  ; e  d . M aria  F o rtu n a ta  B aéta  
C osta , esp o sa  d o  dr. F ellc lano  C osta , 
fazen d e iro  cm  C h ris lian o  O tto n l ; c 
g ra n d e  n um ero  d e  netos.

A ' fam ília da  v cn c ran d a  m atrona , 
cu jo  p assam en to  repe rcu tiu  com  pc- 
z a r  na  so c ied ad e  de O u ro  P re to , cs- 
pec ia linen te  ao  d r. L ourenço  Baôta 
N eves env iam os o s  n o sso s  cu m p ri­
m en tos d e  p czar.

N n i l i o r l t a  O lç u  . \ o g u e i r a  
l i l m i i  :~ N a  v iz in h a  m ctro p o lc  do  
»ul fa tleccu  an te -h o n tem , na rcsld>*n- 
c la  de  s e u s  p aes  é ru a  da C oncord ia , 
a s e n h o rlta  O iga N< g u e lra  Lim a, filha 
d o  sr. d r. A gripp lno  T h lrso  N ogueira  
Lim a, fulz d c  d ire ito  d a  2.* v a ra  de  
P ernam buco .

A cx iiucta , q ue  co n tav a  17 an n o s 
d e  ed ad e , e ra  um d o s m ais d ls tin c to s  
o rn am en to s d a  so c ied ad e  rec ilen se , 
on d e  a sua  m o rte  foi m u lto  sen tida .

E nviam os p c s i in e s  ã su a  en lu tad a  
fam ília.

X

In fo rm es eo m m erc iaes
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AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

(Continuação)

l i u p o N t o  <!e c o n s u m o

i) v in h o s  a rtiflc iac s  c dem a is  beb i­
d as  fe rm en tadas, q u e  possam  sc r  as 
sem e lh ad o s  ou  se jam  ro tu la d o s  t 
v en d id o s com o v in h o s  d e  uva, e sp u ­
m oso  o u  c liam pagnc, c o m p rch en d id o s  
o s  v in h o s  a d d icc io n ad o s  d e  ag u a  c 
á lcoo l c  o s  v in h o s  n a tu rae s  e s tra n ­
ge iro s , q ue  venham  a  s e r  tran sfo rm a­
d o s  em  e sp u m o so s; j)  b eb id as  den o ­
m inadas, c com o taca ro tu la d a s  «vi­
n h o s d c  canna» e  sem e lh an te s , q u a n ­
d o  n âo  fôrein  p re p a ra d o s  ex e lu siv a- 
m eute  p ü a  fe rm en tação  d o  su eco  dc 
fruetas, ou  p lan ta s  d o  pa lz , assim  
co nsiderada»  aquella»  a  q u e  s e  ten h a  
ad d lcc lonado  a lgum a o u tra  su b stan c ia  
p a ra  c o n se rv a r, ad o ça r  ou  co lo rir; k) 
vinho  n a tu ra l, nac iona l, dc  uva ou  de  
q u a lq u e r o u tra  frucla  ou  p lan ta; I)

§ r a sp a , a ss im  co m p reh en d ld a  e a g u a i -  
en te  ex tra h id a  d o  bagaço  ou  d o s 

re s íd u o s  dc  uva, ag u a rd e n te  d c  canna 
(cachaça) ou  d c  m and ioca (tlqu ira ), 
d e  p roducção  nac iona l, e á lco o l de  
uva, canna, tnano loca, m ilho  o u  b a ta ­
ta; m) álcoo l d e  fru e ta s , c c rc a e s  ou 
planta-», q u e  não  se jam  uva, canna, 
n u n d io - .t,  m ilho  ou  bata ta ; n ) c á p su ­
las  d e  ác id o  ca rb o n lco  p a ra  o p re p a ­
ro  d e  ag u a s  pe lo  sy s te m a  S p a rk lc ls  
e  ou tro» ;

A s a b e r :
I — A guas in in e rac s  n a tu rae s  

P o r m ela  g a rra fa  Í015
P o r m eio  litro  /0 2 0
P o r g a tra fa  |0 3 0
P o r litro  /0 4 0

II — Agua» n ilncrncs  a rtiflc iac s  
P o r  m ela g a rra fa  f0(50
P o r m elo litro  ZU€ü
P o r g a tra fa  <120
P o r litro  Í I8 0

III — Agua» denom inada»  sy p h âo  
ou  sôd3, h y dro tnc l, c id ra , g in g e r a le , 
rc frc sco s, g azo so s , sueco  d e  fru e ta s  
ou  p lan ta s  n âo  fe rm en tadas, e  o u tra s  
se m e lh a n te s :
P o r tnc ia garra fa #10»)
P o r  m elo  litro #150
P o r g a r ia fa #200
P o r litro #300

IV X arope» d« lim ão, g ro se lh a .
goiiinin, o tc h a U  i* o u tro s , p ro p iio s
p a ra  r i f re s c o s :
P o r m ei» RJrrdfa #100
P o r inc lo  litro #150
P o r g arra fa #200
P o r litro s:mn

V - Cot v e ja .
1 ", d e  a lta  íe im entaçA o

r o r  m eia g arra fa #080
Por m elo  litro #120
P o r garra fa #160
P o r litro /2 4 0

2 . ',  d e  b a ix a  fe rm en tação  
P o r  m ?ia  g a r ra fa  Í I 0 0
P o r  m eto  l i tro  
P o r  g a rra fa
P o r  l i tro  $300

VI — A m er-p ico n , b itte r ,  v e rm o u th , 
fe rro -q u in a , B ls ic rl, v in h o s  q u in a d o s , 
am a ro -fe ls ln a  e o u tr a s  b e b ld s s  s e m e - ,
lh a n te s :  __!
l*or m ela  g a r ra fa  /4 0 0  1
P o  m elo  l i t ro  Z6U0
P o r g a rra fa  Z800
P o r Urro 1 /200

VII — L lc ô re s  c o m m u n s  o u  d ô c c s , 
dc  q u a lq u e r  q u a lid a d e , p a ra  u s o  d c  
m esa  ou  n âo . co m o  o s  d e  b a n a n a , 
bau n ilh a , cacáu . la ra n ja  c s e m lh a n t- s ,  
a a m erican a , an iz , h c rv a -d o c e , h e sp e -

í lh e »  I

0 dia mititar

r id in a , kurr.cl e  o u tro s  q u e  
a s s e m e lh e m :
P o r  m eia  g a rra fa  
P o r  m eio  litro  
P o r  g arra fa  
P o r  l ltrç

VIII -  A b s in th o . a g u a rd e n te  
F ran ça , Jam aica , d  j  R eino  o u  d o  R h e- 
no, br.andy, c o g n ac , la ra n jin h a ,  g e n e ­
b ra , k lrsch , w lsk y  c o u tro s  sc m e ih a n -

5 <00 
ÍGOO 
#8dO 

1 #200 
d c

to s :
P o r  m c h  g a rra fa  
P o r  m elo  litro  
Pwr g a rra fa  
P o r  litro  

IX -  V inhos

fiO O Í
5600!
/SCO,

1/200
d e m a is

h a b ld a s  fe rm en tad as  s e m e lh a n te s :
P o r m ela  g a tra fa #500
P o r m elo  litro #750
P o r g a rra fa 1 /000
P o r litro 1 /500

X — B e b id a s  d e n o m in a d a s  v in h o
d e  can n a , d e  fru e ta s  
o b rig a d a  a  ro tu lag em  
« N ec ta r« :
P o r  m ela  g a rra fa

e  s e m e lh a n te s ,  
com  a  p a la v ra

#150
P o r m elo  litro #225
P o r g a rra fa #300
P o r litro 5450

XI — V inho n a c io n a l n a tu ra l  d e  - 
uva o u  d e  q u a lq u e r  f ru e ta  c u  p la n ta , 
in c lu sive  o  v in h o  c o  s u e c o  d e  ca jú  
n3o fe rm en tad o  e sem  á lc o o l d e  q u a l ­
q u e r  n a tu re z a :
P o r  m ela  g a r ra fa  Z030
P o r m elo  l i t ro  #045
P o r  g a r ra fa  Í0OÜ
P o r  litro  Í0 9 0

XII — G ra sp a  e  a g u a rd e n te  p u ra  
de can n a  o u  d e  m an d io ca , n ac io n a l, e 
á lco o l d e  u va , c an n a , m an d io ca , m i­
lho , ou  b a ta ta , d e  q u a lq u e r  g r á u :
P o r  m e ia  g a r ra fa  # !0 0
P o r m elo  li tro  . #150
P o r  g a rra fa  5200
P o r  l i tro  #300

XIII — Á lcool q u e  n ã o  se ja  d e  u v a , 
canna, m an d io ca , m ilh o  o u  b a ta ta ,  d e  
q u a lq u e r  g r a u :
P o r  m ela  g a r ra fa  #200
P o r m elo  li tro  f )0 0
P o r g a r ra fa  #400
P o r  l i tro  #60

XIV — C ap su la s  d e  a c id o  c a rb ô n i­
co  p a ra  p re p a ro  d e  a g u a s ,  p e lo  s y s ­
tem a S p a rk le ts  c  o u tro s ,  a  s a b e r ,  p o r  
c a p s u la :
D e c a p a c id a d e  d e  p ro d u c ç ã o  a té  

m eia  g a r ra fa
D e m ais d e  m eia  g a r r a f a  a té  

m elo  litro
D e m a is  d e  m eio  l i tro  a té  g a r ­

rafa
D c m ais  d c  g a r ra fa  a té  l i t ro  ____

N as c a p su la s  d e  p to d u c ç ã o  s u p r lo r  
a um  litro  o u  Iracçáo , s e r á  c o b ra d o  
na  ra z ã o  ac im a-

Contlnúa
V a lo r  d a s m o e d a s

C am bio  so b re  L o n d re s — 7 ,1 /4  d.

C o m m a n d o  d o  r  B atalhão  da For­
ça  P u b lic a  d o  E s ta d o  da  Parahyb» 
Q u a r te l  á p ra ç a  P e d ro  Américo, |fj 
d c  fe v e re iro  d e  1926.

S e rv iç o  p a ra  o  d ia  20 (sabbabo).
D ia  «ao b a ta lh ã o , 1.* tenente  Llrai 

r o n d a  .1 g u a rn iç ã o . I • sa rgen to  Adhe- 
m ar; a d ju n c t j ,  3.* sa rg en to  Luna 
g u a rd a  d a  C a d e la , c ab o  U arl, soldado 
S e v e r tn o  R o d rig u e s  d a  l.* C. e tam­
bor i lc lro  c o rn c ie iro  Jo sé  Neves; guar- 
d3  d e  P a la c lo ,  c a b o  P e re ira  e soldado 
ta m b o r  M elro c o rn e te iro  M. Rodrigues 
g u a r d a  d o  q u a r te l ,  c ab o  A ugusto dc 
S o u z a ; re fo rç o  d o  T h e so u ro , soldado 
C a r lo s  d a  3.* C . ; d ia  á enfermaria, 
c a b o  D lo g o ; d ia  á  se c re ta r ia  soldado 
L o p es ; o rd e m  a o  C. G. cabo  corne­
te iro  B c lm iro ; p iq u e te , so ldado  cor­
n e te iro  A u g u sto .

U n ifo rm e  5* (k a k i)  Boletim  o. 49.

P a ra  c o n h e c im e n to  d o  batalhão e 
d e v id a  e x e c u ç ã o  p u b lico  o  seguinte

E x c lu « ão  p o r  d e se rç ã o  —S c ji ex­
c lu íd o  d o  e s ta d o  c ff ic tlv o  deste  bita- 
lh â o , o  s o ld a d o  n. 187, M anuel Alves 
d e  L yra . (B o le tim  d o  com m ando geral 
n u m e ro  50).

P ro m e ç â o  F o i p rom ov ido  ao posto 
d e  2. s  r g e n to  a rc h iv is ta  para o Es­
ta d o  M e n o r  d o  C . G. o  3 .’ sargento 
Jo sé  S o a re s  d e  M endonça  Filho, que 
p o r  ta l  m o tiv o  é  tra n sfe r id o  da sub- 
u n id a d e  a  q u e  p e r te n c e  c  Incluido na 
q u e  p a s s a  a  p e r te n c e r .  (Boletim do 
co m m a n d o  g e ra l n u m ero  M).

(A ss.)  major gradu2do ROD0LPH0 
atiiayde, commandíitc.

X

S e c g ã e  Livre

#030

#045

ÍOÜO
ZC90

I c s i a t e r r a . . .
F ran ça
S u issa
I ta lia ...............
P o rtu g a l . . . .  
l ie s  p a n h a . . .. 
E. E. U n idos 
U ruguay  . . . .  
A rg e n tin a .. ..  
B élg ica . . .

3 3 /1 0 3  
#252 

1 #313 
#279 
#355 
#970 

6 j8 2 0  
7 #050 
2*815 

#313

O  inll ré is , o u ro ,  foi v e n d id o  p e lo  
B anco  d o  B ras il, p a r a  a A lfan d cg a . á 
razão  de 3#742.

V a p o res  e sp e ra d o *
I tassucé D o n o r te a 20
R o d rig u es A lves « « a 20
P o rtu g a l « « a 21
A ffonso  P e n n a  « « a 24
Itapem a a 26
M an áo s « < a 26
V íctorla « « a 27
C eará D o su l a 20
Itab e rá « « a 21
P a  tá « « a 25
Itaipú « < a 26
ltap u h y « « a 28
S tcp h en D e N ew  Y ork a 17

Em m arço

F ran c fs D e N ew  Y ork a 10

P a u ta  d o s  p r in c lp a e s  g e n e ro s  d e  
p ro d u c ç ã o  e m a n u ía c tu ra  d o  E s ta d o  
s u je ito s  a  d ir e i to s  d e  e x p o r ta ç ã o —S e ­
m ana d e  15 a 20 d e  fe v e re iro  d e  1926.

MERCADORIAS Valores
A g u a rd e n te  d e  ca n n a , l i tro  l/OCO 

« d e  m el, l i t ro  #700
Á lcoo l, litro  1#00C
A lgodão  cm  p lu m a , k lto  2 /5 3 3

« cm  c a ro ç o , k ilo  #844
A rro z  d esc a sc a d o , k ilo  1/1X0
A ssu ca r re f in a d o  d c  I.*, k ilo  1 /200

« re f in a d o  d e  2.*, k ilo  1/C00
« d e  u s in a , k ilo  #900
« t r i tu ra d o ,  k ilo  #830
« c r is ta l ,  k ilo  #830
« b ra n c o  o u  tu rb in a d o ,

k ilo  #800
« d e m o ra ra , k ilo  #700
» so m en o , k ilo  *700
* m ascav in h o , k ilo  #700
« m ascav ad o , k ilo  #500
« b ru to  sécco , k ilo  #500
« b ru to  m e lla d o , k ilo  #450

B o rra c h a  d e  m an g a b e ira , k ilo  3;C1)0
« d e  m an tçó b a , k ilo  3 í0 0 0

B a ta ta s  n .x lo n ae » , k ilo  #500
C a ib io , um  l/COO
C afé, k ilo  2 /0 0 0
C afé m o ldo , k ilo  3 /0 0 0
C òco, c e n to  2 5 /0 0 0
C o u ro »  d c  b o i, k ilo  1 /3 0 0

« « « re fu g o , k ilo  Z650
« « « sô cco s  e sp i­

ch a d o » , k ilo  2 /2 0 0
C o u ro s  d c  b o i b écco s e s p ic h a ­

d o s , re fu g o , k ilo  1/150
C o u ro s  v é rd e s , k ilo  l/OUO
C ouro»  d c  b ó d e  (d ire i to s  po r

k ilo ), #300
C ou ro »  d e  c a rn e iro  (d ire ito s

k ilo ), #2üú
C o u ro s  c u r tid o s , k ilo  10 /000
F a rin h a  d e  m an d io ca , litro  #200
F e ijão , l i tro  l# 0 u )
M ilh o , litro  #240
O le  d e  s e m e n te s  d e  a lg o d ã o

litro  #3*X)
U lco  d e  so m en te  d e  n u m o n a

l i t to  1 /000
P a s ta  de  se m e n te  d e  a lg o d ã o

kilo  #160
S em en te  ü e  a lg o d ã o , k ilo  / I 5 0
S cm en to  d o  m o m o tia , k ilo  #400

O» d e m a is  p ro d u e to s  co n s tam  da 
P u u ta  g e r a l.

Banco da Parahyba
A V I S O

S3o c o n v id ad o s  os senhores 
ac c io n is ta s  a  v ir  receber na the- 
s o u ra r ia  d e s te  Banco nos dias 
u te is  e á s  h o ras  do  expediente 
ex te rn o , o  d iv id en d o  que lhes 
c o u b e  no  sem estre  de julho a 
d ezem b ro  d e  1925.

P a ra h y b a  d o  N orte, 3 de fe­
v e re iro  d e  1926.

João Coelho, 
geren te .

J .  M eirelles, 
contador. 

(1 1 -3 0 )

A V IS O
A c o m m issão  prom otôra das 

fes ta s  a  se rem  realizadas em 
B a rre ira s  em  hom enagem  ao mi­
lag ro so  S 3o  Sebastião , no dia 
21 d e s te , p rev in e  que  a missa 
s e rá  c e le b rad a  ás  7 1 2 horas e 
a  p ro c is sã o  rea lizada  ás 16.

( 2 -3 )

D, F ran cisca  H. 
Ribeiro

+  A n ton io  M endes Ribeiro 
e fam ilia , tenente-coronel 
A b sa lão  M endes Ribeiro e 
fam ilia , d r. D tôgo Mendes 

R ibe iro  e fam ilia  e S inhá Monte- 
zu n ta  co n v id am  o s  seus amigos 
p a ra  ass is tirem  á s  m issas de 30. 
d ia  do  seu  fallecim ento que, pela 
su a  a lm a, m andam  rezar segunda 
feira, 22 d o  co rren te , na Cathe- 
d ra l m etro p o litan a , ás  7 horas, 
D esd e  já  s e  c nfessam  immensa* 
m ente g ra to s  a  to d o s  que compa­
recerem  a e sse  ac to  de religião.

( 1- 2)

Carlos da Silva Rabello

+  D r. José  M aciel e fami­
lia , se n tid o s  pela  morte do 
in d ito so  m oço Carlos da 
S ilv a  R abello , convidam  to­

d o s  o s  p a re n te s  e am igos do 
m esm o, p a ra  a ss is tirem  á missa 
q u e  m an d am  ce leb rar, segunda 
feira, 22  d o  co rren te , ãs  6 1 2 
h o ras , na eg re ja  de N. S. das 
M ercês.

U -2 )

Falienciá de Antonio Pau- 
lino Bezerra

R e c la m a ç ã o  re lc in ã i-  
c u ta r ia

A viso  a o s  in te ressa d o s  que em 
m eu c a rto rlo  se  ach a  para  os 
fin s  d o  a rt . 139 §  2 /  da lei de 
fa llen c ia , com  o  p razo  de cinco 
d ias , u m a  rec lam ação  reivíndi- 
ca to ria  d e  o ito  c a ix a s  de gaso­
lina e v in te  e tré s  de kerosenc 
« lacaré  -, m ov ida  pe la  Standard  
011 C o m p a n y  O f  B ra s il , contra 
a  m assa  fa llid a  de  A ntonio Pau- 
lino  B ezerra.

P a rah y b a , 1B de  fevereiro de 
1926.

J o ã o  C a n c io  B rayner  
F sc rlv â o  d a  fallencia

( l - D
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— A UNIÃO —  Sabbado, 20 de fevereiro de 1926

fias convalescenças dos parlos o longas enfermidades, 
«slinula a diftesldo. eviia as febres inlcrmillenles c 

tonifica o oroanismo
—  ~ * n

w e h m m  com especial vinho generoso o» quinta 
«■5*HIHA«in cwiiPROPRIEOME 00 SC J. A.C.GRANAOO
Cem o mesmo unho sao lambem preparados os

VINHO TONICO -  R E  C O N S TITU IN TE  
V IN H O  N O Z OE KOLA ' 

VINHO IODO-TÂNNICO PHOSPHATADO 
• V IN H O  O E .Q U IN IU M

| rO R M U L A  L A B A R R A O IT

Esles protíurlos sao os que melhores resultados oífcrccem

a venda em todas AS r ' 
PHARMAC1AS E DROGARIAS -

■USEM AS fflEPR^ 1'0 
'OUUURE.5

Uh DO BRAZ1L

"ASPrôvídente“í
Scieatifico que sc  In sc re v e ra m  p a ra  

o$ seguintes c id a d ã o s  :

Quadro de O b se r v a ç ã o

irrscio Loyola D a n ta s  com  32  a n -  
•:*, cisado, 're s id en te  em  S a n ta  Lu- 

série.
Mtsael Francisco d a  S ilv a , 49  a n -  

js, casado c re s id en te  em  P ic u h y .
í* série.

D. Antonia Ja rd e lin a  d a  S ilv a , 40 
•j:n, casada, re s id en te  em  P icu h y .
í* série

Hífmino P ere ira  M artin s , 45 a n n o s ,  
T iiro , residente em  G u a ra b lra .  1.»
sirit

Francisco Alves B e z e rra , 53 a n n o s , 
asado, residente n e s ta  c a p i ta l—2.» 
serie readimittido.

D. Maria do C arm o G o m e s  L o u ­
reiro, 29 annos, c a sa d a  r e s id e n te  n e s -  
a apitai 1.» serie .

Ciodoaldo A. de  S o u za  G o u v e ia , 39 
arres, casado, re s id e n te  n e s ta  cap ita i  

1 serie.
Sio convidados o s  s o c lo s  d a  1‘  c  

2* séries a reco lherem  a s  q u o ta s  d o ?
obitos:

Cbítarina Alves B e z e r ro , 43  a n n o s , 
casado, residente n e s ta  c a p i ta l ,  I.»
jérie.

A lt sen multa a té  2 0  d e  fe v e re iro
416 coa 
4!7 sem 
41? com
418 sem 
4'.8 com
419 sem
419 com
420 sem 

com 
sem

com
sem
com
sem
com
sem
com
sem
com

10 « 
5 « 

25  « 
5 «

25 « 
20 . 
10 • 
5 « 

25 « 
20 « 
10 « 

5 « 
25  • 
20 « 
10 « 
5 « 

25 « 
20 « 
10 « 
5 ♦ 

25 - 
20 «

ju n h o

ju lh o

a g o s to

com « « 10 «
sem .  « 5  «
com « « 25 «
se m « « 20 «
com • « 10 .
sem .  « 5  •
com * * 25  «
se m • » 20  «
com « « 10 «

Ç.* s e r i e

sem m u lta  a té  8  d e
com « « 28 «
se m « .  8 «
com « « 28 .
se m < « 8  «
com « .  28 «
se m « « 8  «
com « « 28  •

Q o o t a  a n n u í i  .

S e c re ta r ia  d 'A  P re v id e n te ,  cm  25 de  
ja n e i r o  d e  1926.

Manoel / .  da Cunha, l* s e c re ta r io

l Chave (ia Fortuna 
RIQUEZA e FELICIDAGÊ

G r á t i s  ! O r a t i s  !
Q u a lq u e r  p e s sô a  de am bos 

o s  s e x o s  p o d e rá  g a n h a r d ia ­
r iam en te  im p o rtan te s  som - 
m as d e  d in h e iro  no  jo g o  do 
b ich o . R em ettam  u rg en te  o 
c o u p o n  a b a ix o  aco m p an h ad o  
d e  um  se llo  de  $ 200  p a ra  a 
re s p o s ta , ?. M. ASSUMPÇÃO 
c a ix a  p o s ta l, 345 —  RLGIFE.

c o u r o *

Endereço-

CfSS/4 «REPHS
S O C I E D A D E  A N O N Y M A .

CASA MAT R I Z  — RIO DE J ANEI RO,  Avenida Rin Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telegrammas: ARENS — Rio.

CASA FI LI AL — SÂO PAULO,  Rua Florcncio de Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S. Paulo.

M ACHINAS PARA A LAVOURA E IN DU STRIAS
F a b r ic a n te  e*poclall««tn 

do

M.4CHIKAN nu. iir.vstn-

41 A lt ARROZ. 

llnoliInlM iioM  c o m p le to *  

o a p e r fe iç o a d o * . p n ra  b e n e ­

f ic ia r  do 30  a 1.000  

«iircoN d c  ARROZ, p o r  d ia. 

ItcvcaficndorcN, 

H rn n ld o rc* . P o lld o r c * .  

Ncporadorc.H. C la s s l f lc n d o r c i.  

Y cn tlla d o rc* .  

K lcvadorcw . A rra stn d o rc* . 

\ s p lr a d o r e s , c to .

■ i A T i : i > r . i u  v s  m ;  a i u i o x .

c o m  c  wcn» « « c iid ld o r . 

dc p a lh a , r m ã o  c  a 

m o to r , d c  v a r io *  ta m a n h o * .

=  M O T O R E S  =

OTTO
Os mais afamados no Brasil^

M1CHINA PARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

MOTORES A GAZ POBRE OU KEROZENE

M ach inas para  o ffic in as , 
se rra r ias , a lgod ão , café, a rro z , astàu- 

car, etc., etc.

Sociedade de Motores Deutz
O T T O  L E G IT IM O  L T D A .

Avenida Marquez de Olinda — Recife
" F L A . U I v I S T . f i .  ” ,
d ia .

M ach in as com binadas "IR IS " e 
para 6 a 50 saccos por

A S M AIS SIM PL E S, P E R F E IT A S  I’, ECOAUMICAS.

i ns t a iDi s p õ e  de p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  as  i n s t a  1,1 a ç ô e s
P r e ç o s  e  d e m a is  in f o r m a ç õ e s ,  m e d ia n te  c o n s u l ta .

Representante neste Estado: A- LUCENA
Avenida 5 de Agosto, 49. — P a r n l iy b »  tio N o r te

B  □  □  B> □

EUC

H O i l D D Q R Q t !

© s

LYPTUS
IVo e s o n  r o  H O T . l . X / f  O do tloK Rrr n r h a -ir  

ã v e n d a  g r a n d e  q u a n tid a d e  dc m uda»  
d c  Ml t  A>jYI*TI'N. 4 n r lcd n d o s p ro p rlu *  pnra  

te r r e n o *  *»'cco* (m e s m o  t a b o le i v o n ) e  
p u ra  ter r e n o *  h u m ld o * .

P R E Ç O S  

R o g f t e r ,  2 0 1  —

R E D U Z I D O S

P A R A H Y B A

P R IM E I R O

C E i S S A T Y I v
M arav ilh o sa  d e s c o b e r ta  c o n tra  a  d ú r  e c o n tra  a g r lp p e  — C essa  q u a lq u e r 
dõr em  p o u c o s  m in u to s , sem  fazur m al ao  estorna go  e sem  d ep rim ir o  o rg a­
nism o — S o b re  o  C E S S A T Y L , a s s im  a ttc s iam  3 n o táv e is  p ro fesso res  da 

F a c u ld a d e  de M e d ia n a  d o  R io :

O i . lu s tre  p ro f . dr. Miuucl Couto, a s s im  s c  m a n ife s ta  s o b re  o  C e s s a ty ) : — «O p re p a ra d o  
C E S S A T Y L  é um  tx c é l l e m e  m e d icam en to  c a  d ó r , som  in co nven ien tes  c cfficaz nos casos 
in d ic a d o r .  — O  rZo m e n o s  l l iu .T e  p ro f. dr. A Austregestlo, escreve «A ttcsto q u e  tenho  em ­
pregado  cm  m in h a  c lin -ca o  p re p a ra d o  C E S S A T Y L , cu ja  acção  é segu ra  nas afíecçOes do lo ­
r o s a s /  --  O  no tave! (Ú n ico  e p ro f. dr. Rocha Vaz, tam b ém  esc rev e : — «O  p reparado  CLS- 
SA 7Y I é um  do"1 q u e  m ais c“ ro ro m iu ' )J a m  cou lrn  o  e lem en to  dOr, pela  efflcacla dos 

seus re su ltad o s» .

S E G U N D O

C  A  L  C  E  O  H
A s a lv a ç ã o  d a s  c rean ças , 

p a s se  sem  a m eno.
p o is  f ■/ com  q u e  todo o p e río d o  da dentlção  
m o lés tia . C a lc ifica  e fo rtif ica  o o rg an ism o .

Kxistein in n tim e rc o  p re p a ra d o s  p a ra  ca lcU ica .>  • d o  o rg an ism o  c c specialm cn te n d içad o s nos 
c..;Oj d e  d e p a u p n  . ' .  . to  o rg ân ico , na  tu b é rc u lo ./ ,  t tc .,  m as n e n h u m  lem  a Indicaç3r< preciosa 
d o  C A L C E O N , p ro d u e to  o p o ttie ra p ic o  r ig o ro z a rn u ii  fo rm u la d o  n o  qu a l, a lem  d o  p ó  d e  osso 
fresco, e n tra  o  p ó  d a s  thy ro ide» , em  dose m ile tm ia l, t i o  r lg o ro z a m c n te  ocicntifica q ue  n ão  ha 
co n ira - ln d ic a ç ã o  m  va lio sa  o p in i lo  d o  illu s trao o  p ed ia tra , p ro f. Dr. Nascimento Our^el 

in c o n te iU v e lm e n te  u m  d a r- g lo r ia s  4 a  m ed ic ina  b rasile ira .

t k r c e i h o

S  V  K T  O  R  O  X v
A m elh o r p a s ta  p a ra  d en te s , fo rm u la  d o  prof.
F re d erico  F y er, da  F ac. de  M ed ic in a  do Rio.

T odos os 3 são produetos do  I N S T I T U T O  F R E U D E R
FJnif.-s co n cess io n á rio s  c v cn d cd o rca  p a ra  ob E stados d o  N o r t e : F e r r e i r a  
( . '« * « r  *  C o r n p .  -  R u a  M ajor F a c u n d o , 244 -  F o rta leza  — Ceará. 
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Lycsü Perahybano
j E D I T A L  N .  2

• P e las n o v as  insfrucções ex p e ­
d id as  pelo  D epartam ento  N acio­
nal do E nsino para  os exam es 
de 2.* epocha m anda o Inspec- 
tor F ederal, ju n to  ao  Lyceu P a- 
rahybano  fazer publico  aos in­
teressad o s que  de 17 a 25 do 
corrente  inêz es ta rão  ab ertas  as 
inscripções de 2.* epocha, as 
q u aes  não dependem  de p rova 

] de inscripções em 1.* epocha 
! p a ra  o exam e das  m esm as d is­
c ip l in a s  se ja  p a ra  os alum nos 
do  E stabelecim enio, se ja  para  os 

! cand ida tos e s tran h o s ao curso  
| se riad o  ou p repara tó rios.
; P oderão  concorrer a esses  exa- 
j m es os a lum nos do cu rso  serla- 
! do que  hajam  sid o  rep rovados 
ou  hajam  faltado  em 2 m atérias 

■ em  prim eira  epocha; — o s  que 
não houverem  com parecido  a 
nenhum  exam e de l . ‘ epocha;— 
e os can d id a to s  a exam e d a  p re­
para tó rio s , q u a lq u e r que  seja  o 
num ero dos m esm os exam es que 
hajam  de ix ad o  de fazer ou em 
que hajam  sido  rep ro v ad o s  em 
1.* epocha. O alum no do cu rso  
se riado  ou cand idato  es tran h o  ao 
Estabelecim ento  ou p rep a ra to ria -  
no fará um a sim ples petição ao 
dr. ln sp ec to r Federal, ped indo  
inscripção  d a  m atéria que  p re­
tender fazer o exam e.

O cand ida to  fará  um req u eri­
m ento g lobal p ara  os ex am es de 
prom oção e um o u tro  para  cada 
um d o s exam es finaes.

Secretaria do  Lyceu P arah y - 
bano, 17 de fevereiro de 1926.

O secretario
J o ã o  H rau lio  de A n d ra d e  l ís -  

p in o la

Serviço Medico p tis
Dr.

-  P U L O  —

J . Srh;iller
E x-clin lco  em  L aysin  (S u -  

i s s a ). E sp e c ia l id a d e s ; 
T u b e rc u lo se , D isp ep sia , F r a ­
q u e z a  g en ila l.  M o lé s tia s  in ­

fecc iosas  d a  p e lle , N eu ra s th e -  
n ia , A nem ia, L ym phatlsm o, 

M o lé s tia s  d o s  In te s tin o s , do  
E sto in ag o , d o s  R ins, Fi- 

g ad o , B ien o rrh ag ia , etc. 
EN D E R E Ç O  — P o s ta  re s tan te  

Dlario de Pernambuco.
N O T A  — M ande  a  d e sc ri-  

pção  com p le ta  d a  m o lé s tia  e  o 
e n d e reço  ce r to  do  d o en te  e tam ­
bém  um  se llo  d o  c o r re io  d e  200 
ré is  p a ra  a  re sp o s ta .

quem precisei

O bom p alad ar © dom suprem o

PREFERINDO A MARCA DE MANTEIGA

DIAMANTINA
A fazenda « P a raiso  » , em M a­

rés, vae vender, po r esses  d ias, 
12 bois m an so s e novos de 1 2  

a rro b as  cada um. Dá preferencia 
a quem  delles p recise  p a ra  tra ­
balho , a tten ta s  a s  excellen tes q u a ­
lidades dos referidos anim aes.

É ter bom paladar — É ter bom gosto 
[ E querer alimentar-se

[ .Xo» p riuviitae» . t m m s e u »  e X i c v c r n r t a »

Vende-se
Um lindo g u ard a  louça côr de 

m ogno, de freijó e com pedra.
E com pletam ente  nôvo e de 

esty lo  m oderno. A tra ta r  na p ra ­
ça C om m endador Felizardo , 25.

(3— 3)

Companhia industriai 
Silveira Machado S/A

RUA DE S. BENTO 19 -  RIO DE JANEIRO

SACCOS, ÂNIAGEM, COROAS, E BARBANTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO,  SAL.  COCO ETC ETC.

Ayenles« Depositários O R E S TE S  B R U T O  0  C O iP .

Rua Maciel Pinheiro 77



4 A UNI AO — S*bb»do, 20 de fevereiro de 1926

EDITAL
Fallencia de Antcnlo Pau- 

l<no Bezerra
U c { i i Í < l a « * 4 i i»

F.iço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido eleito por unanimi- 
d. de de vot< s do AssemMéa de 
credores de Antonio Paulino Be­
zerra. para exercer as funcçôes 
dc liquidatario dr massa fallida. 
nos terir.us da lei de fallencia, 
convido os interessados á acqul- 
siçáo da mesma m assa, compos­
ta dc terrageos. artigos de elec- 
trc id  ide. molhados no valor de 
10:2(V£7S8; utensílios para pa­
daria composto de um cilindro 
de ferro novo uma masseira em 
bom estado, uma tendcdei.a, fo­
lhas. p.iS, armaçá > para negocio 
de molhados em bom estado de 
conservação, um pequeno escri- 
ptono, u:n relogio de parede, 
duas cadeiras com armação de 
ferro, uma prensa de ferro para 
copiar um bireau  c outros peque­
nos a tigos tud > n-' valor de 
7 l60$90u; O preJii» n. 9 á praça 
1817 construído dc tíjollo e te­
lha. em terreno foreiro á Santa 
Casa dc M sericordia com trêz 
portas de frente e duas de lado, 
todo murado cem um quarto  se­
parado para habitação de em­
pregados. um grande forno para 
pacaria com ins-allação de luz c 
agua e spparclbo sanitario no va­
lor de 20:'M)0$000, d vidas acti­
va no valor total de 23:895$260, 
a  fim dc que apresentem  
propostas cm carta fechada 
com o seguinte sub^crib to : A o  
liqu idatario  da m assa  fa ll id a  de  
A n to n io  P aulino  B ezerra , no p ra­
zo de 15 dias para acquisiçâo 
dos moveis, dc 20 dias para a 
compra do prédio, cartas que 
serão abertas no dia immediato 
á terminação do ditos prazos, 
ás 14 horas, na séde do estabe­
lecimento do fallido com a pre­
sença dos interessados, prefe­
rindo-se aquelte que melhor ser­
vir aos interesses dos credores, 
decidindo o juiz no :aso  de 
propostas. O prazo de 15 dias 
termina no d»a 5 de março e o 
de 30 termina no dia 20 do 
mesmo mez Os interessados po­
derão pedir as informações que 
entenderem ou verificar pessoal­
mente o estado da m assa a ser 
vendida Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que se-á publicado dez vêzes 
no  jornal «A União». Eu. José 
M artms Macach iras Lima, guar- 
oa-livn  s contractado para o 
lev ntamento da escripta da 
m- ssa, lav ei o presente, que vae 
rssignado  pelo liquidatario P. 
M arinho, estabelecido á rua M a- 
v*d Pinheiro n. 205.

Parahyba, i7  de fevereiro de 
1926.

P . M arinho.

Liquidario.

E D I T A L
De concordata requerida por 

Manuel da M oua Silveira.
O doutor Climaco Xavier da 

C jn h a . juiz de direito da comar­
ca ao  Ingá. em virtude da lei etc.

Faço saber aos que o presen­
te edital virem, ou delle tiverem 
conhecimento, que por este juizo, 
foi requerida uma concordata 
preventiva por Manuel da Motta 
Silveira, e tabdccido  nesta Villa, 
á rua do Commercio n. 11, com 
casa de m olhados, ferragens, miu­
dezas e drogas, e na qual pro- 
p õ :a o s  seus c edores. pagar-lhes 
vu.te e um por cento (21"/.), por 
saldo de seus débitos, em seis 
(6), prestações, dc tifis (3), seis 
(6). nove (9), doze (12;, quinze 
(15), e dezoito (18) mczes, con- 
lado o vencimento do dia, em 
que passar em julgada a homo­
logação da concorda»a proposta, 
apresentando pa ia  garantia da 
mesma, a p ro p rh  massa e a sua 
idoneidaae de artig o  commerci- 
ante. Acceitando o seu requeri­
mento e depois de ouvido o Mi­
nistério Publico, nomicl commls- 
sarios aos credores, Loureiro Bar­
bosa & Companhia, B. B. de A- 
raújo e Thom az Seixas, e deter­
minei o dia 5 de março proxi- 
mo, ás 12 horas, na saia das au­
diências deste juízo, para a as- 
scmbléa de credores, aos quaes 
scientiíico, bem como a todos 
interessados, para que possam re­
clamar o que fõr a bem de seus 
direitos e interesses.

Dado e passado nesta villa e 
comarca do Ingá, cm 9 de Icve- 
reiro de 1926. Eu, Antonio Ban­
deira d ’Albuquerque, escrivão, o 
escrevi.

Clim aco X a v ie r  da Cunha  

( 3 - 3 )

E D I T A L
O dr. Manuel fldefonso de 

OJiveira Azevêdo, juiz de direi­
to da 1.* vara e dos Feitos da 
Fazenda do Estado da Parahyba 
do Norte etc.

Faço saber aos que o presen­

te edital vírem. que por este juízo 
têm de serem arrematados 
quem  mais der e maior lance 
offercccr, no dia 23 do corrente 
mez. ás 13 horas, na sala das 
audiências, os bens que foram 
penhorados a F. Oonçalvcs cm 
execução que lhe move a Fa­
zenda Estadoal; cujos bens são os 
seguintes: 1200 kllos de pedra 
de mór; 1 5 ditos de alvaiade; 22 la­
tas de formecida e outros obje- 
ctos. E assim  serão os ditos bens 
arrematados a quem mais dér c 
maior lance offerccer, no dia c 
hora acima designados. E para 
que chegue a noticia a todos, 
mandei passar o presente que 
será publicado pela imprensa e 
no logar do costume.

Dado e passado nesta cidade 
da Parahyba do Norte, aos 13 
dias do mez de fevereiro de 1926. 
Eu, M aximiano Aureliano Mon­
teiro da Franca, escrivão de or- 
fãos, o escreví.

M anuel H defonso  d '  O liveira  
A zc v td o .

( 2 - 3 )

E D I T A L
De ordem do sr. Director da 

Academia de Commercio «Epita- 
cio Pessõa», faço scicnte aos In­
teressados que, do dia 1.* a 15 
do mês p. vindouro, estarão aber­
tas inscripções para  os exames 
vestibulares ao 1 \  anno do curso 
superior. Os candidatos aos re­
feridos exam es deverão apresen­
tar ao Director deste Estabele­
cimento, as suas petições de ins- 
cripção, nos dias uteis das 19 5/2 
ás 211 f2 horas, nesta Secretaria

Secretaria da Academia de 
Commercrcio Epitaclo Pessõa, 
em 28 dc janeiro de 1926. 

Leom enes de M iranda  
Secretario

( 1 4 -1 5 )

EDITAL
Academia de Commercio 

Epitacio Pessõa
De ordem  do sr. D irector des­

te estabelecimento, faço sciencia 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 19 1 '2 ás 20 1/2 
horas, estarão abertas nesta se­
cretaria, a s  inscripções para  os 
exames de 2.* épocha, que de­
verão começar no dia 1 de m ar­
ço proxim o.

Secretaria da Academia de 
Commercio «Epitacio P essõa» , 
em 14 de fevereiro de 1926.

Leo m en es V ianna de  M iranda.
Secretario

( 3 -1 5 )

Prefeitura Municipal
E D I T A L  N .°  6

De ordem  do dr. João M aurí­
cio de M edeiros, prefeito da Ca­
pital, convido os s rs . chautfeurs, 
m otorneiros, carroceiros, leitei­
ros, ganhadores, magarefes, en- 
graxadores, talhadores e outros, 
a virem, até o dia 10 do mêz de 
março proxim o, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im­
postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob  pena de 
não ser perm ittido exercer os 
seus respectivos misíéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
p roprietários de autom óveis, ca­
minhões, carroças, ca n o s  de pas­
seio e outros vehiculos a paga­
rem os im postos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
são dos vehiculos e pagam ento 
dos mesmos impostos, accrescP 
dos da respectiva multa, logo 
após a expiração do prazo aci­
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

A n isio  B o rg e s  M . de M ello  

Secretario

P refe itu ra  Municipal
E d i t a l  n .  7

Dc ordem do dr. João M au­
rício de Medeiros, Prefeito da 
Capital, faço publico para co­
nhecimento dos srs. mascates ou 
m ercadores ambulantes, que até 
o ultimo dia util do corrente mC*z, 
deverão pagar á bocca do cofre 
da repartição, a prim eira pres­
tação dos im postos a que estão 
sujeitos e receber as placas que 
lhes competem, sob pena de fin­
do o prazo marcado, sem que 
seja realizado o pagamento, se­
rem as suas caixas e respecti­
vas m ercadorias apprehendidas, 
de accordo com o art. 5." da lei 
n. *23 dc 23 de dezembro de 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 dc 
fevereiro de 1926.

Anísio B o rg es  M . de M ello  

Secretario

Banco da 'Parahyba
R u a  M a c ie l  P in h e ir o , 77.

CAPITAL -  -  1.084:800$000
T r m  e o r r r u p o n d r n t f i i  c m  to d » *  * *  c i d a d e *  d o  I n t e r i o r  

d c f t f o  I lN ta d o  e  n a *  p r l n r l p a c w  p r a r a *  d o  p u l a .
K f f r c t n a  d r * e o n t o *  d c  n o t i u  p r o m l u o r l n *  c  d u p l i c a t a *  d e  f a r t u r a *  a * * l # m a d a *  •, 

c m p r c N t n  m o l t r e  p e n h o r  d e  m e r r a d o r l a *  e  e a u e à o  d e  t i t u l o * :  f a x  
a d i a n t a m e n t o  * o l » r e  e f f e l t o *  e m  c o b r a n ç a .

Rcccbc d inhe iro  cm dep o sito , abo n an d o  a s  seg u in tes  ta x a s :

( I ) C onta  C o rren te  d e  «Movimento — — — — -  — — 3  */• * °  anno
( I I )  . « Lim itada até  10.000* -  - - - - -  5 7 ,

( I I I )  .  « « dc  15 a 25 :000/ — -  — _  _  6 7 ,
t IV ) D eposito  a p razo  f ix o :

de  12 m ezes — — — — — — — — — — — 8 7 ,

• 6  « -  - -  - -  - -  - -  - -  6 */|
« 3 « - - - - - - - - - - -  5 7 ,

( V ) D eposito  com  av iso  p ré v io :
de  0 a  12 m czes — — — — — — — — — — 7 7 ,
« 6  a 9  « -  -- ---------- ------  -  — — -  — 6 7 .
• 3 a 6  * 5 . / ,

f lu c a r r c g a - s e  d c  r o f t r n a c a i  e  p a g a m e n t o s  n m  c id a d e *  d o  i n t e r i o r  
e  d e m a i s  d o  p a is ,  m e d i a n te  m o d ie n  c o m m is s d o .

Pereira Garneiro &  Gia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEQAÇAO)

*ra«daa arm* o » ,  mm AvaaU, i Wrj 
llve?, ml* da Jauatra, da» A «aardar
rom m  « «  *aa» warraufa». '"4

VAPORES E iPERAOOS

V ia g e m  regr la r  1 V i a g e m  extraorai
O « a p o r  Cil R I I * !

F,’ e s p e ra d o  d c  B elém  a  e s c a la s  n o , 
d ia  25 d o  c o r re n te ,  s a h i r á  n o  m e sm o  ( 
d ia  p a ra  R ecife, R io  d e  J a n e iro  e  I 
S an to s .

D esd e  já  e n g a ja -se  c a rg a s  p a ra  o s  
p o rto s  ac im a  m e n c io n a d o s .

n a r ia

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTOffi PEDROZA
S 6 D E 1 — N A T A L  — C aixa  Posta l q. 4 4

FIUAES: —  Parahyba, Campina Grande s Alagôa firande

C O M P B A D O R A  E E X P O R T A D O R A  B E :
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L Í A J L  D B  P A R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49. -  End. Telegraphico "W HARTON”
P a la c e t e  d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c i a l

Optimo negocio
Vende-se livre e desem bara­

çado de todo e qu a lq u er ontts, 
a m elhor p ropriedade em Ita- 
bayana, sita á margem  do rio 
P arahyba, com grandes terrenos 
para  criação de gado e plantio  
de algodão e canna, toda ella 
cercada com cerca nativa, afóra 
seis  cercados, nove casas para  
m oradores,gduas casas de vi- 
venda, com grandes acommo- 
dações para  familia, arm azéns 
com m achinism os p a ra  descaro ­
çar algodão, depositos para  for­
ragens e espurgo  de cereaes, 
cocheira e estábulo para  q u a ­
renta vaccas, destillação com ­
pleta com grande alam bique para  
quaren ta  canadas de aguarden­
te por dia, olaria* para  fabrico 
de tijolos e telhas, tudo de p e­
dra e cal c colum nas de ferro, 
coqueiros e o u tras arvores fru- 
ctiferas e m uitas ou tras bentfei- 
torias.

A tra tar com Luiz Ainorim 
Silva, na cidade de Itabayana.

( 6 - 1 5 )

V e n tlc -s e  por 1:800$000, 
um a casa de telha s ita  á aveni­
da C apitão  José P essõa 299. 
Tem  agua, quin tal grande, com 
frueteiras, etc. T ra ta -se  á aveni­
da 1.* de M arço.

(S -8 )

P ia n o s
N a rua de São M iguel n. 113, 

vende-se  um piano allem ão, qua- 
si novo, de som  agrndavcl t 
afinado.

( 3 - 3 )

w a T A i — P o r  c o n tra c to  co m  a  « T h e  A m aao n  RIver Steam N nfo 
ton  C om pany»  c a ta  c o m p a n h ia  re c e b e  c a rg a  p a r a  o*  po rto»  de SintatL  
O bido» , P a r ín tin s ,  I ta co  . t lá r a  e  M a n á o *  co m  t r a n a b e rd o  r.o Pará, tomtofc 
o o r  b a se  s s  q u a tro  a sh ld :.»  m e n a a c : d o a  v ap G rea  d a q u e ila  Empreaa, ^ 4  
têm  lo g a r  áa  9  h o ra a  d a  m auhfl do»  d fa a  7 , 11, 21 e  28, de  enda ncz.

nvss©
P re v ln e -a e  ao»  a ra . c a r  c g a d o r .- '.  q u e  e rd e -1» 1c et.;c,uque #  

a e râ o  fo rn ec id a» ' a té  a  v e a p e ra  d s  «»hW 3  do»  v a r  ' r c » ,  p o is  que o» ccr.fc;:.. 
m en toa  e  de*púf:lioa d ev em  a c r  e n tr e g u e '.  A a g e n c ia  a  tem po.

E X P O R T A Ç n O  : — A* o rd e n a  d e  e m b a rq u e s  s e r io  . i  cgucj 
d ia n te  a p re se n ta ç ã o  d o a  c o n h e c lm z n to s  c d e a p a c h o s  icosrze* ç ctiada*», 

IM F O R T A r A O  : — D e c o r i id o s  t r t a  d ia»  ú o  te rm ’r o  da dcrcirg i é: 
v ap õ r, a ag e n c ia  r«5o to m a rá  c o n h c d  e n to  d e  re c la m a ç õ e s .

P a ra  c a rg a s  e e n c o m tn e e d a a , tx e tç j  v a to rc a .  á tr a ta r  c « jesti

S . h J
SS J-«t- o .  h A i A o

C f l A l O B  W H I t i r i  A T l f O H  C n rtem  ao 
chrotiio raqueta » pretas e de e6re*> B u ffa io  branco,

K Peheas brancas e de cõres, fSnrneiras pretas e de 
còrcs, cte. Kspeeintisias cm  raquetas curern im .ta *  
ch rom o m arca  resistente. — fu r t e m  ao regeta l sóla 
e raspas lam iuadas, raspas p reparaadas para  o 

fabrico  de malas c tam anco*, cte.

Pitmlkda com H tdilbu dc Oors o u  cxpoti(Sc.< lütrfcnuiwiU J ' Hllio c F>ifl)Mp»l ; 
d«t* Cidade

F a b r i c a  c  e K c r l p t o r l o :  Ladeira S . Francis- r: 53. ! 
Caixa Postal, N.* 40. C o c l l^ u > i  

—R l h c l r i > .  I t o r g e *  e  .1 . SB. C .  5 . '  e d i ç ã o

^ Teleitranam »-' — GENMAO. — P a r a lij íi*  dt '• - r t e  ; 

W t f X Í K H w a : : *

ESCOLA BAPTISTA

Âdrião Bernardes
Esta escola prim aria, que está 

sob a competente direcção dos 
professores João Daniel do N as­
cimento e d. Rosalia do Nasci­
mento, recebe alum nos de ambos 
os sexos e de todas a s  cdades.

As condições são commodas 
e accessiveis a qualquer família 
pobre. O fim "que inspira os 
seus dirigentes é educar e a ju ­
dar o alurono na formação do 
caracter.

Também funcciona no prédio 
da mesma escola— *Rua Maciel 
Pinheiro 721»—o curso  noturno 
de Inglês, portuguGs e aritlime- 
lica sob os auspícios do conhe­
cido professor Oséas Silveira.

Vinde e m atriculae vossos 
filhos numa escola que instrue 
e educa!

Rua M aciel Pinheiro 721 — 
Parahyba.

( 1 5 -1 5 )

Vende-se
Uma bôa casa na rua S. Mi­

guel n. 347, construída com ma­
terial de prim eira ordem  em ter­
reno proprlo c murado, optimo 
ponto para  negocio, com seis 
portas de frente, sendo trés p a ­
ra a rua S. M iguel e três para 
a rua Martim Leitão, com arm a­
ção e balcão de cedro e alguns 
u tensílios proprios para venda.

O motivo da venda é o dono 
querer m udar-se definltlvamente 
par.a o Interior do Estado.

A tratar á rua dr. Sá Andrade, 
313.

(2 15)

Clinica Dentaria
Do c iru rg 'ao -d en tis ta

Eívidío Ramatlho
Avisa aos seus am igos e cli­

entes que reassum iu a direcção de 
sua  clinica, podendo ser encon­
trado  em seu gabinête Electro 
Dentário, á rua D ireita, 504, 1., 
andar, de 7 ás  11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

T rabalhos garantidos e exe­
cutados sem a  minima dôr.

(D.)

¥ E i% 'W K - S E , com um ne­
gocio de m olhados, uma casa 
de tijollos, recentem ente cons­
truída no aprazível bairro de 
Cruz de Arm as, tendo bons 
comm odos para  familia.

Fica no fim da linha dc bonde.
O m otivo da vencia é o p ro ­

prietário  querer m udar-se para 
outro Estado.

A tra tar na mesma, que tem 
o n.* 140.

( 8 - 3 0 )

CASA
Vende-sc uma bôa casa para 

familia, sita" d rua Barão ;d o  
Trlum pho n \  359, a tra tar no 
Banco do Brasil — Parahyba 

(4-30)

Trave**»» C u i m I o m o
V i e i r a  u .  1 © -- Confronte a 
Ladeira Borburem a, vendem -se 
os seguintes artigos :
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 C arteira Ingleza 
1 C ultivador (pequeno arado)
1 M achina para debulhar milho 
1 Dita para cortar capim

( 5 - 1 0 )

Optima oGcasiao
V ende-se um a confortável casa 

de construcçâo solida e m oder­
na, tendo os segu in tes comm o­
dos: duas salas, três grandes 
quartos, d ispensa, cosinha, b a­
nheiro, apparêlho  sanitario , tudo 
com stucli-lustre; quarto  para  
creados, uin g rande  porão coiu 
sahida independente que offerece 
localização para  uma fabilca ou 
officina de qualquer laino  de 
industria, com o tam bém  uma 
arca livre e oltões proprios.

A referida casa é soalhada 
parte  a a ca p ú  c páu arnarello 
com ram pante, á tra tar com o 
proprie tário  na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 2 1 - 3 0  P.)

M arcilía Vieira, dip lom ada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona a s  m atérias do cu rso  pri­
mário e ensina bordar á m achina, 

Rua Phlllpéa n. 1 0 2 .

( 2 4 - 3 0 )

Krôiieks ê t Co ao.

K F i O N C K g  &  C A
PARAHYBA OO NOKTE

C O M P R A D O n E S  D F . k L G O D A U
l i  C A R O Ç O  D l i  A L G O D J O  

■•RliiVS.A I I I D I M M . I C I
P A R A  KAi F A R D A R  iS .C O O l i  

F A B R I C A  D F  O L E O  D l i
C A R O Ç O  D F  A F O O O .IO

Agentes das companhias de vapores — 5 o r d d e n ( « h e r  L lo jd ,  
B r c m e n ;  I l a m b a r j t - M ú d a m p r l k a n l s c l i e  D a m p f * .  G ea. 
U R m b a r g ; ] D a l t l e  M o a t l i  A m e r i c a n  l . l n l e ,  C o p c n h a g a c .  

M k o j ( l a n d f f  L l n j e  ( n r o i l l  M d ,  E I * n * c s a n d .

i
PEREiRA CARNEIRO &

(Companhia, Commercio
CA, UMÍTAOA

o Navegação)

Agentes d a  c o m p a n h ia  d e  s e g u r e s : — i \ o r í h  Í B r i l I s h  
&  S S c r c a n t l l e  I i iN n r a i iç e  C o u ip a o y  L im ited , 

L o n d r e s .
R E P R E S E N T A N T E S  DF. D IV E R S O S  BANCOS 

Escriptorio — RUT\ 5 DE AGOSTO M. 50
, CAIXA C O  C G H  ' . c l O  N. 0 

B n d .  t e l e g r a p h i c o  — K R O N C K B

Companhia de Navegação
L l o y d  B r a s H a i r o

Is&jrsrx* l o  .7 -^rrv d. '

LINHA C A B E D E L L O  -  P O R T O  A LEG R E

O  c a rg u e iro  — C I  R A T À O  — s a h i r á  no  d ia  13 d e  co rren te  para Re­
cife, M aceió , B ah ia , R io, S a n to s , P a ra n a g u á ,  R io  G ran d e , P e lo tas  e Porto 

A legre.

O  c a rg e iro  — l l t l  t l M l l . %  — s a h i r á  n o  d ia  17 d o  corren te  para 
Recife, M ace ió , B ah ia , R io , S a n to s , P a r a n a g u á ,  R. G ra n d e , P e lo ta s  c Porto 
A leg re .

LINHA D E  S A N T O S -F O R T A L E Z A

O  c a rg u e iro — A M - s a h i r á  n o  d ia  15 d o  co rre n te  para Natal, 
C e a rá  e M o sso ró .

LINHA D A  EU R O PA

O V ap o r — <>( A I t A T I T M  — s a h i r á  n o  d ia  13 d o  co rren te  para 
N atal, C ea rá . M ara n h ã o , P a rá ,  L lsb ó a , L c ix ô es , H a v e re  e L iverpool.

O  v a p o r  — C l - i A R . l  — s a h i r á  n o  d ia  IS  d o  c o r re n te  com  a  mestra 
e sca la  receb en d o  p a s sa g e iro s .

P A R A jO  N O R T E  PA R A  O  SUL

v a p o r  —- -  s a h i r á  n o 1 ü  v a p o r  — I I A I I I 1  — « h P *  no
n o  d ia  12  d o  c o r re n te  p a ra  N a ta l, d ia  12 d o  c o r r e n te  p a ra  Recife, V.a 
C e a rá ,T u to y a , M a ra n h ã o  c  B elem . j c e ió , B a h ia  e  R io  d e  Janeiro .

PARA O  N O R T E

..  ,  „  . . .  O  v a p o r  -  n O D I U U I C S  A l -
O p a q u e t e -  C f r A l l V  — s a h lr a  no  ! V E S  n o  <!n 18 do  correcto

d ia  18 d o  c o r re n te  p.ara N ata ), C e a rá , 1 p a ra  R ecife, M ace ió , B ahia e Rio dc 
M a ran h ão  e P a rá . i ja n e iro .

TA B E L I.A  D E P A S S A G E N S

R e c ife ...................
Macelç............
B ah ia  ...................
V lcto rla .................
R io d c  Jane iro .
N ata !...................
C e a r á ...................
M a ra n h ã o ............
P a rá ..........

/* classe 2* classe 3 ' classe

20*600 14 /700 8 /5 0 0
527500 3 9 /0 0 0 21 /2 0 0  Inclusive

114 /3 0 0 8 3 /8 0 0 4 5 /100
195*000 146/300 7 8 /1 0 0  Impostos

2423000 18**8000 06/609
239700 17/300 9 5 7 0 0 ' Estadual
90$600 67$500 3 6 /5 0 0  '

165J000 1239300 659700 e Federal
2209000 1639600 •875600

A C o m p an h ia  re c e b e  c a rg a s  p a ru  o s  p o tto d  d e  \ rm z o n a s  ate Ma 
náos. co m  tra n s b o rd o  em  U elém , sem  n lte ra ç á o  n o s  f re te s  estabe lec idos.

E ' n e c e s sá r io  a  a p re s e n ta ç ã o  d e  a t te s ta d o  d c  v acc ina , para  acqul- 
s lç ã o  d oa  b ilh e te s  d e  p aasau cm .

As p aasag en a  d e  id a  c  v o ltn  g o a a m  d o  a b a tim e n io  d c  tu * ', .

a v  J O  - P a r a  v ia lla  a'>» v ap  • .•» d e s ta  C o m p a n h ia , t o r tu - «  «ifvc» 
*4 .1 0  a  a p re a c n ís ç io  d o  in g rc a a o  A aalgaaito  p e la  A genc«a, m ed ian te  o , j 

g am en to  da Im p o ría n c U  d c  10*000 p o r  pcaaõ a .

i». O .  T c l< * |» h o n f. : « 8 -  V
K - í r á c  d a

/fli. U H ê a d a a fa  t 'a r ln j*

A g e n t e
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